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MAIS CARNE! MAIS LEITE!
Awnentc a SOlHa de seus lucr-es introd uzindo em seu palntel reproduto res qu e tenham
real aptidão para transmiti r -lhe earacte r ls t tcas de bons produtores de ca rne " Idt<,.

Pera bem compra-Ios, p refira-os da Raça Gyr, marca «EVA», de cria ção do Dr, Eva ­
r isto S. de Paula, cujo processo de seleção e melhoro, em buscr desses pred icados, obe-

dree a um trabalho sistematico c contínuo de ma is de meio século.

GADO GYR MARCA
ROBUSTO, ECONOMICO, PRECOCE, MAt'<SO, GRANDE P RODUTOR DE

CAR NE E LEITE E PORTADOR DO MAIS ALTO PODER GENETICO

.MARAPOAMA - U M PHQDUTO .M An CA "EVA "

DR. EVARISTO S. DE PAULA
TELEF'ONES - 1105 e 1293



Fazendas Mexicana e Canadá
Município de ALMENARA e RUBIM Minas Gerais

1

Rua Curitiba, 18<16 - Telefone, 2-9232 - BELO HORIZONTE - 1\1. G.

-

Acima, excelente e uniforme grupo de be zerros da Ra ça Indubrasil, marca «11» ,
pouco depois de desmamados, na Fazend a Maxican a, no Município de Almena ra

Norte de Minas

*
A' direita , pitoresco aspecto
tomado nas capineiras da
FAZENDA CANADA', no

_Município Nortemineiro de
RUBIMl, vendo-se um lindo
e uniforme grupo de novilhos
Nelore, de ambos os sexos,
pertencentes ao planteI de

seleção da Fazenda.

PERMANENTE VENDA

DE REPRODUTORES DAS

RAÇAS NEWRE E
INDUBRASIL

OlJT9 - 959 - 3
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P ropried a de de " Gráfica ZEBú"

P ubllcidade Triangulina S I A"

r ODe, 11. lT1 - Caixa Postal, 311
A. Artur Machado, JO·A • lJberaba

Diretor : ARI DE OLIVEIRA

ASSlNA'I't1KAS

Brasil . . Cr$ 180,00
Sob r egistro . . . . ., Cr$ 250,00
Número a vuls o . . . . . Cr$ 15,00
E st rang eir o (sob reg.) Cr$ 300,00

Reparto e agentes em todos os
Estados do Brasil

DE /XO U de t aeor parte do qU,(L-

dro de representa nt es -via jan­
tes desta Revista, o "08 S0 com pe­
t en te ewxiíiar, sr, PA ULO FEI~

JO' q ue há cõrca de um ano fUJ S

vinha prestando o seu 001101lT80.

Lamentamos o seu afastamento e
lhe enâereçasnos 08 ucssos 'oç ra ­
decimentos pelos serviços a ela
-prestaâoe.

Peça-nos um exemplar d'o

FIGURA em a nossa capa pri ncipal desta edição, o re­
produtor da Raça Gir - COLORADO - campeão de

carne da V" Exposição Agro-Pecuár ia e In dustrial , em
Ub erlândía,. em Abril último e Campeão da Raça no re­
cente certame agro-pecuário de Arax á-Mg., em Setembro.

C
A
P
A

COLORADO é o chefe do planteI de sua raça na
Chácara Cruzeiro , em que os adia ntados criadores . srs.
P ompilio e André Vieira , estabeleceram uma bem cuidada
se leção que, nos diversos certames realisados nesta regi ão,
no presente ano, pelas suas representações , mostrou um

segu ro e invej ável melhoram ento.

S U M A'R I O

"~ Ze~Ú ~oBrasiI"
a maior e mais completa obra escrita

em português sõbre o zebú, de eonfor­
midade com os padrões estabelecidos

pelo Registro Genealógico

CR$ 300,0 0

EDITORA :

Soe. Rural do Triângulo Mineiro
Caixa, 71 - Rua Manoel Borges, 34

UB E R A B A

Sumário - Nossa capa . . ,. . . .. . . ~

A ex tinç ão das matrizes - Redação 5

Trato em regime de campo e tra to <ta pão M
bY' - R e;part a g...""1n .. .. ..•. .. .. •. . . •. 11

Cur so rdpido de ju. lg ament o da s Raças B ovi nas
de Orig em Lnâ iana - R eportaçem: .... " 14:

B oi 8 e'n1. d inllE:iro 1100 existe - Iõeporta ç em: de
Márcio M or eira Aloos . . . . 1 '1

A epo péia do zebu - N otici ário ... . •.. . 22

1/' B xpoeiçõo A ç ro-Peou áría e l nâuetrial, em.
A r axá - Notic.iáTio . .. . .. ... ... . •. . " 2 6

Lider pecuarista de São P au lo aponta trés 80­
ícçõee para a atual crise da carne . ... ' . 28

E ngorda Racional de Bovin'Js - D o B olet im
da. AOVRG - B arretos . . .. .. .. . . .. " 33

O uB08 I nd ioue' no Oentro-Norte de Minas _
Guilherm-e MarCare1lha8 Da Te • • .. . • . . " 39

A rborização das pastagens - Eng9 ag rônomt:>
Olavo Barros Araujo e Silva ... . " 43

O ma·rmeleiro - dr. Ju liLJ. E mr;ich . • . . 41

4

M As de Outubro . . .. • . . . .... , , 50

ZEBU



Sob o Patrocínio da Soe. Rural do Triângulo l\Iineiro
UBERABA OUTUBRO 1959ANO XIX - N. 174

REVISTA AGRO·PECUÁR I A

A destruição das matrizes
A deficiência de medidas eoau te kuiorce do P oder P ú blic o, no caso da crise do

fornecimento dos [}sneros eLe alimentação e, principalmente., da cce-ne.. como ainda lu.i

pouco o advertia , nesta cidade o em Belo Horizonte, dois gra ndes criadores bras;lci­
TOS - Do na lâ Strang e. D ar lVi n Cordeiro - fazendo eÓTO ao clamor que, ness e senti­
âo.. se elev a de todos os quadrantes do País, tem de ser corrigida, j á , para que, na
próxima entre-safra nõo seja ainda 1J~S agra.vada. a psnú ria em.. qW(} todos se deba­
tem, -110 mo me nto e 1W t ocante a problema tõo séria para qualquer governo.

A i nd.a e7n n08S0 fi lthno artigo, 'leste local, lem.brávamos providlencias q ue t ém,

s:ido procraet ínaâae pelos go v ernos e que sãn, imprescindiv e-is para o t omento da pro­
duç iio e 1lma dela s } sem, dúvida a l1wis importante} é impedir-se que se dizim!e1n os
re ba.nJlOs, pela mata nça sistemática das matrizes enlj bôas co nd içõ es de procreação.

Inuteie tem. sido as advertências e as reclamações co ntra o indiscriminado a ba­
t e do vacas, notadamente no s est a beleciment os :indus t riais e nos pequenos açougue.'> do
in t erior, onde é O1nissa a f íeoaü zaçâo oficial, exercida pelo ,M i nis t ério da Agricultur a .
Fa la m. mai8 alto que lIOSS08 conceit os os depoimentos daqueles criadores, assinalando
qu e u ma das causa.') - ou. talv ez a principal - da (l,tu.al crise do mercado da ccrvse,
reside 110 sacrifíci o descontrolado" cJ)cessivo o prejudicial, de matrizes.

Em. Bão P au lo, principalme nte, onde se situam: os ora·neles frigarifico s, cloma:
Cf, SlU f, hnpTt3"lIsa, "llá r eg i ões em. qu e novil1Ul s c 'Vacas pred01ni Jl<Ll11A en t r e os anim.ais

abatidoe , embora exist a dispositivo oficU.t l - já bastante liberal - dispo·nd.o so bre a
ln'opor çáo de [ cmeae b'J:'Vi.1Ul-s qu.e -poâem. ser eacrif ic ade e no s matrulour os e f rigori·

ficas. lIfa~') esse dispositivo 1lão é r eepeiíudo, o, por certo, se há ,·esponsabi1idade do s
indue tríais, marotunüee e peq ueno s a-Çougueiros 11l1Hlici.pais na sua trcneç reeeao, 'ma ior
cfl.lpa deve caber} ínoosüesuwetmente, aos funcio nários incumbidos de fazer cum.prir as

inetruç ôeg eman adas d.as repartiç ões publicas competentes".
ct Enquanto o poder 1mblico m1,<) of erece est ím u lo à cria,ção ra ciona l , de uida men·

t e ass1-8tida t écnica. e f ínamoeiramenõe, dev erá, pelo me nos, fazer cwniprir as leis que
discipíínmn: o abate de novjíh-<.l-8 e de v acas, po is, do con trário, a atual orise da carne

[ orçosaanente irá adquiri.r coloraçõ es m a is ne çms . N ão baetamu dispositit·os l egai-8, se

estes l~ernu:u/oscem. a.pe1Ul-8 no papel , sendo desre sp eitados sob ue vist as c01111placentes
dos funcionários inc1l-1n-bidos de fiscalizar a S1Ut. execuç ão . Costuma-se dizer que o boi
muâa de seeo d epoíe de morto, pa.<>semdQ à condição de ecc« , ,M as , naie acont ece o

contrário : fuJ,vilha -8 e vacas são abatidas em grand es cont ingentes, figural/M, porém,
nos r eg istros oficiais, como novilhos e bois".

E enqwn u o é clamor da i mpren..')u pau .Jj..çta - o m esm o que tem. sido o nosso

e o dos no ssos colegas de M i na.s e de toda a parte 61n qu e se encar a o -probtema- como

a seriedade e o interesse merecuioe - o Ministério da A gricultura não pode continuar

a. om i t ir-se no assunt o; per m.i tindo essa prática comfe nável , levará f at a lmente tt
~izinULção os r eba nboe bovinos nacionais.
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I CORTADEIRA
"PENHI"

e adequada aos animais,
em qualquer época do ano.

Garanta uma raçdo sadialnA ;..

De .,...~. utfllll.~ ..,.. •
CORTADEIRAS PINHA

ttIhI todo. OI ,..111 .
t.eflttado a na ..,. c:ee .....
• , ..It 40 ..,.~ pU.....
..I k ......

• mói • tritura • corta

ProduçtJo horária : 1,3, 6,9, Tonelada.
, .... Força necell6ria 3, 5, 7, 'I) H. P.
R,P,M. , 2.000 - 1.800 - 1.800 - 1.800
P••o : 51, 83, 150, 230 Kdo.

NOTA - fom~lII'" Info"'.~ e_ Iftodo. .-ra COfUo

trvça. d. ".1I~" por p roceao .'.~'''. ......
.nte • o. alm.c. de fiDdos.

.em espremer o lOCO de todo e qualquer t'eptal wado na
alImeDtaçlo de animail. Ideal para o preparo do "SILO".
Toda cooltruida em fen o batido e aço. eom manea i, de
rolamentoll. Fahricada em " tam anh o. coDforme lndic.
çlo ahabo. Superioridade .h.oluta l obre qualquer .im.l.
lar naciooal ou elllraqeira.

CA RACTERlsTICAS.

.'
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FAZENDA

San ta
Fé do
Ced ro

Padream o
-ebanbo da
:T a z e n d a,

exclusiva.­
mente, re ­

produtores
filh os, netos
ou bisnetos
do famoso

raçador
T U R B A N­
TE, n' 115
fi lbo de BE­
ZOURO, ês­
te fllbo de
LOBISHO­

1I1EM . im-
portado.

BERÇO DE
CAI\IPEOES

F one: 2332
Acima, um. elos 1IOV OS pudreaâo r es cio reba nho da f azenda: H A BITO)
19 premio na ] 9 En'posiçcW Nnc ional de Gado Zeb-u, em, Ub eroba, aos

30 méeee, 650 qui loe, t endo g (Ol JIO 90 em. 90 dia s de eet uín üo,
em prova de gall ho de pêso.

Ga do Eis O râ~rão Da ~a~a Gil) (S. R. T. M.)
Gi r

J ..
(Carimbo D)
. ; . :" " -. ',' ." .

Famoso Si­
nete que, há
muitos anos, I~::~~~;;;;,;;:~;;;,;;:,=======:~~:;;;;;;;;;;;;;;~~~=\
lembra pure-

za da raça AQUi , AS GRANDES FIGURAS DO PLANTEL
Gir.

M a r c a

O maior ex­
positor de
Uberaba.

Capitão
Pedro
Rocha

Oliveira

R••tdencia :

Rua Vlgario
Silva n, 41

1QO!»~ 1Q!»Q
MaIs de melo século de seleção, iniciada pelo sandoso Juca Pena, fundador

da marca «JJ» e pioneiro da criação de gado G1r no BrasU

Il\IPORTANTE - Desde o ano de 1956, todos os produtos marca
JJ (carimbo D), são controlados ou registrados.

TodO' -mímal, cri a do plantei, possue um certificado de origem que o acom- .
panha, ao deixar a Fazenda, o que deve ser sempre exigido pelo comprador .
E ' um documento de que não se fornecerá segunda via , sem que se possa

examinar o animal a que a mesma se destina.

Municipio de UBERABA - Triangulo Mineiro

OU'l"> • 959 7



Cia. Engenho entr QUiSSBllll."Un
Selecionado rebanho de gado indiano da Raça Guzerá, com linhagens para éaroe
(ori gem CP) e leiteira (JA), chefiado por grandes raçadorea. o com cerca de 100

reprodutoras registradas

Ao lado, a novilha
da Raça Guzerá,
controle n . 177, de
14 mêses de ida­
de, fil ha dos r egis-
trados IRIDIü ­
J A x MADRU­

GA DA :

SERENATA

l ' prêmio de sua
ca t egoria de 14 a

2 9 mêses. na
XVIII Exposiçã o
Agro-Pecu ária e
Industrial , li) m
Cord eiro. Junho

de 1959.

SERENA TA
I Cont o ] 7í )

I l'id io .I A
825

M adrug ada
4903

Palacío .T A

I r id ia .IA

E g i t o JA
803

L oan da
248

1
F ard J A
Z orill a J A

IL a h orzf nho .IA
Pundjab ( I m p. j

IArgola .1l I:
Medonz u .IA

230

I
Itatia ia
Gem ada

I NFOR MAÇõES: --

- USINA QUlSSAMAN -
Estação de Qm SS AMAN - R J.

Est rada de Fer ro Le opoldina

Ã esquerda , o gar­
rote da Raça Gu­
zer á, cont ro le n .
176, de 14 mês es
de idade, filho dos
reg is t rados E LE­
GANTE x L AN-

TE RN A :

SINALEIRO
19 prêmio e Cam­
peão J unior da ul­

tim a ex posição
agro-pecuária e

industrial em Cor-
de iro - R. J ., em

Junho último.

8 .. ,. . ~U



raz I
~----- Cria ção e se leção de gado da Raça Gir, propriedade de

situada a 36 quil ômetros da cidad e de Uberab a
~IA RG 1 op no GAnO JOÃO MACHADO · PRl\T1\

End. : Praça Manoel Terra , 18 - Fone : 1598 e Rua do Carmo, 24 - F one : 2188 - F az enda, 02·Estiva

«- -««

*

VI~NDA PERUANEN­
TE DE REPRODU­

TORES

*

IMelindrosa
Turbante

um dos reprodutores
da Fazenda Aprazí ­
vel, da qu al é creou­
lo, a lém de Ali -Ka n
lI, JRC - Reg. 2.800,
Anajá R - Reg. 3777,
Dezembro , G5, Reg.
1839 e Ajax R, Reg.
3778 : que padream o
planteI daquela t r a-

_dicional seleção.

A ' esque rda , o mag­
nifico garrot e da

R aça Gir :

ORIGiNAL - DP

registrada, chita de
vermelho, cri oula e
reprodutora do plan-
teI Gir da Fazenda

ApraziveJ.

Aqui aparece a re­
produtora

PiMENTA DP

\

B ri gad ei ro-G5 - Reg.

F loresta -G5 - R eg .

I
Baiano-O~oI - R eg.

Carlot a-D f" - R eg.

Desenho _ G5
IR eg . .1839 )

Façanha - DP
- I Re g . A-2048)

v RlGINAL _ DP
(R; g . 3663 ) .

OUT" - 959 9
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f1.rJwlente fJtdtJ.1ze~
(J. f2~Q;

r14 ootne

*
RUSTICIDADE

PRECOCIDADE

NELORE NAO MORREl
F AZENDA EXPERDIENTAL DE CRIAÇÃO - SERTÃOZINHO

D. P . A. DO ESTADO DE SÁO PAULO

N úmero de % d e nascimento de be- I % de na tí-mortos em re- 0/0 de crãadoe
AnlJs vacas aerros em relação ao

I
Ie ção ao numero de be- a té 10 mêsesnumero de vacas zerros nascido s

1937 10 100.00 I 00,00 80 ,00
1938 10 80,00 00,00 100,00
1939 10 70,00 00,00 100,00
1940 10 100,00 00,00 90,00
1941 10 110,00 00,00 100,00
1942 10 120,00 00,00 91,67
1943 10 110,00 9.09 80,00
1944 10 90,00

I
00,00 100,00

1945 10 90,00 00,00 88,88
1946 10 70,00 00,00 100,00
1947 10 80,00 00,00 87,50

MlIlDJAS EM 11 ANOS : 92,72 I 0,80 92,5 5

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE RELORE DO BRASIL
Rua. Formosa, 867 • 19° andar. Fone : 378191 - São P aulo

10 ZEBU



Trato em regime de tampo e
6'trato a pão de Ió"!

Aqui, no Brasil, no criat ório de zebus , há
uma classe, aliás numerosa , que tem pres­
tado muitos serv iços ao se u País , no desen­
volvi men t o de sua Pscuá r ia de Corte, levan­
do reprod utores de m elhor precocidade, de­
senvolvim ento c rus ticidade, às plagas me­
nos favorecidas deste continente,

E' entretanto, uma classe a dos
«m asca tes» - que, embora possu indo muitos
individuas honestos e hom en s de bem, tem,
ent retant o, sobre si a pech a de trapaceira ou
«em brulho na », com o se diz pecu lia rm en te ,
em sua gíria.

E olha que , m esmo entre criado res, nã o
deixa de haver aque les que a prendera m as
manhas dos «mascates» , embora a esta
cl asse não perten çam,

xxx

Cur ioso é que, ess-as práticas maldosas
e. CS3as es pertezas, não são apen as dos nos­
sos «masca t es» . Elas se alastraram pelo
mundo, pelo que depreendernos de um fato
curioso que nos f oi narrado por um dos no s­
sos bons clientes e um dos g randes criadores
de zeb us, em nosso Estad o i~ do País : nos
Estados Unidos também há «os embrulhões»
em negócios de gado. E um deles . é jus t a men­
tc o famoso «K ing 's Ranch », a fazenda que
se celebrisou no m undo, com o a produtora
dos magnif icos mestiços zebus chamados de
«Santa Gertr udes».

xx x
Contou-nos aquele nosso fregués que ,

visitando o «King 's Ra nch », no Texas, teve
ocasi ão de ver e fot ografar os magnífic os
anima is que ali. s.e apresenta m aos compra -

OUT"-959 11



F ABR ICANTE S :

Rua Joaquim Inácio da Silveira, 465

Fone : 63 - ITAPIRA-SP _ex. Postal, 40

dores, prodígios de exempla res cncabr7sta­
dos e luzidios (fo tos ao alto des ta narrativa) ,
«animais gordos e luzidios , criados em re­
gime de campo e, apenas levados às coche i­
ras pa ra serem esco vados e t ratad os », como
ali o informaram . . .

E foi visitando tais maravilhas que o
nosso cliente e amigo esteve naquele verda­
deiro império que chega mesm o a abrigar
em seus domí nios, uma cidade - «K ing's
Ville». _

Depois de aprecia r vá rios re tiros . nas
mesmas condições das fotos com qu e abri­
mos esta reportagem, o criador minei ro,
muito esperto e atilado, notou que, de vez em
quando, ele e os seus anfitriões passavam ao
largo por out ros ret iros de gado da mesma
raça , aos quais aqueles não faziam nenhuma
alu são.

Intrigado com o fa to, resolveU-se a in­
vestiga-lo e, s i bem o pensou, melhor 'D exe ­
cutou, deixando-se . f icar ~a cidade de
King's Ville, ao t erminar a v ís íta .

Assim q ue' os f:'<~US acom panha ntes de-
I,areceram. o criad,or brasileiro voltou-sesa f' d .bre seus passos , a irn e avenguar o mis-

sa . O g d nã . .tór-io. E averJguo~-o. a o ao VISitad o
eram os verdadeiros «Santa .Gertrudes »,
criados, como os nossos, e~ regime de cam,
l o com o mesm o descnvolvimentn e aparên_
I ' ' f' Icia, como se pode ver~ Ic~r P;' o porte, desen .
volvimento e pelo proprro pelo ap resentado
pelo gado da foto em baixo,

Inqueridos pelo nosso curioso conterrâ_
neo, os peões informaram que aqueles a ni­
mais ti nham 3 anos . E os fotogra fou como aí
se vê.

Aí, o nosso min eiro desconfiado poude
comp reender, porque não eram mostrados
tais r etiros . Apenas aqueles em que os novi­
lhos apresentaram aq uele aspecto maravilho _
so eram mos trados, como cha ma riz. 0 3 ou­
tros, aqueles em que os zebuino s apresenta­
vam o aspect o normal e o desenvolvim ento do
zado criad o em exclus ivo regime de pasto ,
~sses eram sonegados às vistas dos futuros
freguezes que só os ver iam após a compra . . .

Nas duas primeiras fotos, vêem-se os
garrotes tratados «a vela de libra», gordos,
de pêlo fino e luzidio, apresentados como os
. verdadeiros. Santa Gertrudes d,e 3 anos.
criados em regime de pasto, levando a sua
necessária escovada de custêio . Na última,
vemos «os outros »- . . Ora, os outros não ne­
<lessit avam ser vis itadas, pois eram iguais.
em tudo, a quaisquer zebus criados no past o...

x x x
Como se vê, nós não som os os únicos a

possuir a ma lícia e as manhas dos «masca­
tes » exper tos . E ' possivel, até, que elas nos

ten ham vindo de outras plagas . . .

NOGUEIRAIRMAOS

Para cortar ca na , capins , raizes e tu­
bé rculos e qu alquer espécie de forra­
gens verde ou sêca, moer milho com pa­
lha e sabuco, palha de feijão, palha d.e
arroz, alfafa. fazer fubá comu~ e mi­
moso, só há um a máquina perfeita - o

DESINTEGRADOR E PICADOR
DE FORRAGEM

SRS. FaZENDEIROS '
E CRIDDORES

«NOG UEI RA»

Todo cons truido em ferro maleável e
aço de alta resistência e grande

, capacidade de produção.

12 ZEBU
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THEODORO EDUARDO DUVIVIER,

Avenida Graça Aranha, 57, 5- andar

Telefones : 57-1164 e 42-0463

Rio de Janeiro (D. F.) - BRASIL I
DE NORTE - A SUL E \ SANTA AMINTA

DE LESTE A OESTE,
por suas excepcionais quali dades, o Nelore se impõe !

L a âeundo o tOUTO "Nobre", R . G. 1359, críõ ío dn " F;..aeenda l nâumu Lida." e 1011. dos reproâutore e da
1I0S.~1l cril'rCW. du esq uerda para a d ircitll . vemos, Os srs. DjalnU( Cardoso , Gwiítserme Cardoso, Edu­
urdo Faccíoía , D omi uy os N'OIes A c a t mUls6ll e 81U1 eeposa D . Dita A catlllwssll. t ódos ilustres jll ZCII-

âcíroe lia ühu de .UnTu jó , qu e muito lIO.~ ho nraram: com mi., d ..~ i t tl.

A rust icidade, a prolificldade, o rápl do ga nho de p êso e a resistência aos ma is va­

riados climas da Am érica do Sul, fa zem do N,>I;ore a raça de córtc, por excelêneía, do nos­

so cont inente .

Assim, é que, enquanto vendemos para a lguns dos fazcn ileiros acima citados, criado­

ores na ilha dI' lUa raj ó, tôdos ho mens de cnltura e la rga exper iêneia , chega -nos a noticia que

cria dores de São Paulo, p romovem vendas eonsíderá vets d" gado dessa raça, para os nossos

colegas da Itep úblíea Argenti na.

oU'1'" - 959 13



Cursora~i~o ~ e iulgamento ~ a s
P romovido pela. diretoria do

Serviço de Reg istro Geneal ógfco
da s Raça s Bovinas de Origem
I n diana, a cargo da Sociedade
R ural do T riângulo xt tnetro, rea­
lizo u-se nes ta cida de. de 14 de

Set em bro últi mo . a 4 de Outubro
co r rente. o I~ Curso Rápido de
Julgamento de Anim a is da Espé­
cie Zeb u .

o IN T E R ESS E DESPERTADO

P a ra o curse, cuja realização
desper tou . em t odo \) P a is , um
grande in teresse, inscreveram-se
107 in teressados. de vários E sta-

Serviço de Regi st ro Genealógico
das Ra ça s Bovinas de Origem In­
di ana . à qual como se sa be, es tá
a ssim formada: diretores - dr.
L uiz Rodrigues Fontes e An gelo
André Fernandes; 'Tesoureir o ­
xra rc õnio P ra ta dos Santos e Se­
cre tário - d i'. Va lt er Fernandes.

O PROGRA~IA E XECUT ADO

O prog~ama das atividades do
Cm'S'0 Rá pido de J ulga mento da

E spécie Zebu. fo i o seguinte :

Set embro, 2 1J ds 2 0 lxo ra s
Sede da Sociedade Rural : Intro­
du ç ão ao Curso - Fi na lidade -

tica so bre o assu nto da véspera,
qs 20 horus - Sede da socíe­

dade Rural : idade e pe lagem
dos bovinos - Filmes.

D íu 2·L üS 8 horas - F az end a
E x pertment a.l de Criação : prá­
ti ca sobre o a ssunto de v éspera .

às 20 h o r ue - Sociedade R u..
rat : R esenha - P roporção
Compensação - Taras . víc íos e
defeitos.

D ia 25J . üS 8 horu.'l - Fazenda
xrodero : P rattca S\:lbre assunt os
do dia 24.

eis 20 !lOr a s - Sociedade Ru­
ral - J u lga ment o - Norma s ge..

CHAtUl\O

NOMENCLATURA DO ANIMAL

DA G AloI D A

C O"j(Ar

~CU LOi E

I
•.

C US>TAtl O

PEftiMllfl.O í olR..:, i, g

C·IUf A. "o"'''' ;t

dos brasileiros. entre os quais P a­

rá, Pernambuco. Par-aíba , AJa ­
g ôas, B ahia, São P a ulo e Mina s
Gerais, tendo ai nda cur sa do suas
a ul a s , um t écnico peruano.

A ORIENTAÇA O DOS
TRA BA L H OS

A orientação e
trabalhos, coube à

14

dh-eção
diretor ia

dos
do

j-Iorártos - Literatura - Nor­
mas Gerais - T es te inicial
E xibiçã\) de Filmes.

D ia 22
J

às 20 ho ra s - Sede da
Sociedad e Rural : Caractert sticas
gerais dos bovinos , N om enclatura
de suas diversas regiões , mensu­
ração. bartmet.ria, Aprumos.

Din f3 J às 8 horas - Fazenda
Experimental de Cri ação: pré-

rets - Tabelas de pontos _ Jul..
ga ment o compa ra ti vo.

D ia 26, às 8 horas - Fazenda
Modêlo : Prática sobre assunto
do dia 25.

D ia 21 - Visitas à s Fazenda s
pa r ti cula res de ac órdo com o pro ..
grama a: ser estabelecido com 09
interessados.

D;kt 28 - às 15 honrs - socíe-

ZEBU



Racas Oovinas ~e Or i ~ e m In~iana

A ci-ma c em. ba.iaYJ : f la.{]rmltes das (lu 1(1s do " curso r ápido",

d ade Rural ; Registro Oenea l ôg'i­
co. H istóri c-o. Finalidade . Orga ­
nizaçã o. Regulamento e R egimen­
to Interno.

.ôs 20 horas - Soci eda de Rural
Os trabalhos experi mentais

" s ôbre o zebu leit eiro e de corte
na F azen da E x periment a l de
C riação " Getulio Vargas".

D ia 29~ às 9 horae (manhã )

Sociedade Rura l : O zebu com o
gado de corte. Mercado e possi­
b ili dad es . Co nferen cista: S r . Do­

nald Strang .
às 13 noroe -.. F .E.C.G.V.

Demons tra ção sõ bre bovino tipo
c orte. Conferencis ta : S r. D onald
Strang.

às 20 horas - Sociedade Rural
- P rova de ganho d e pêso em
zebu. Confe rencis ta: Dr. Afonso
Tund1si.

D ia 30J às 8 hora s - F . E. C.
G. V. - Julg amento da raça. Gu­
zer á. Confcrcnvl sta : Dr. Afonso
T undi si .

às 20 horas Sociedade Ru-
r al : Modifica ção n o padrão da

Raça N elore . Conforencista : Dr.
Eurides Esteves do s Reis.

D ia 1" de Outub r o, às 8 horas

- F . E. C. G. V. : Demonstra ção
de J ulgamento da Ra ça Nelore.

as 20 ho r as - Sociedade Rural
- Assembléia E xtraordinária da
S . R . T . M. O R egistro e o Im­
posto de Renda . Conferencista:
D r . 'Vald ema r Monteiro.

D ia, 2 . ds 8 horas - Ch. N . S .
de Lourdes - J ulg a m ento da
R a ça Gir . Demonst ração. Con­
ferencista : Dr. Brasiliano Ca n­
d ido Alves.

ds 20 horas - Sociedade R ural
- T est e final e um r esumo de
m elhoramento do gado de corte.
C onfe re ncista : Dr. Luiz Rod ri ­
gues Fontes .

p ill 3J eis 8 horas - Sociedade
RUI'a I : P roblema; de r ep rodução
d e zebu. A Raça Indubra sí l. Con­
ferencista : Dr. J osé Antonio
Dia s Costa Aroeira.

às 10 horas - Fazenda Modêlo
_ - J ulg a m en to da Raça Indubra-

OUT' - 959

L.U

"

s il o Demonstra ção.
às 1 9 horas - S'ociedaâe Rural

- E ncert -nm ento do Cu rso, em
sessão solene .

às 22 horas - U. T . C . - Bai­
le oferecido pelo S. R . G. e S .
R . T . M . aos 51'S. vi sitantes e sô­
cios da S . R . T . M.

OS APROVADOS

Dentr e os inscri t os , fo ram a pro­
vados 52, a sabe r :

1 - Ang elo Andr é F ernandes ;
2 - Dr . José Humbe rt o T im o ;
3 - ' M ard ônl o P rata d os Santos;
·1 - Dr. Luigi Spano - { Espf rt-

to Santo) ; 5 - Dr. Raimundo
Nonato Ma rtins da Costa; 6
Gentil Afonso de Almeida ; 7 ­
Dr. Hug o Prata ; 8 - Ca r los da
Ro cha Cava lca nt e - ( Alagôas ) ;
9 • D r . E urãdes E st eves do s R eis ;
10 - D r . Augusto Afon so Neto:
11 - DI'. Rai mundo Soar es d e
Azeve do J unior ; 12 - Dr-. J osé
H enrique F ilho - (Pernamb u­
co ) ; 13 - Clodoaldo Rezende;
14 - Dr . Cristovão José da S ilva.
Filho - (AlagÔ8S); 15 - Ufía­

ses Cansanção Acioli Filho
(Alagôas) ; 16 - r», P auto ce-

(Concl ui à p ágina 40 )
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POR QUE NÃO GUZ RAl
A moda _ainda pende para outras raças , -Mas ... Os FATOS estão com Gu zerá :

A RAÇA

Q UE PRO­

D U Z MAI S

C AR N E EM

MENOS

TEMPO

•
A RAÇA

CAMPEA

NA VELO­

CIDA DE

D E GA ­

NHO DE

PESO

Veja as eonclusões dos maiores Zooteellistas Brasileir os

A RAÇA

I N DIA N A

MAIS L E I ­

TEIRA

DENTRE

AS CRIA­

DAS NO

BRASIL

•
CAMPEA

MUNDIAL

EM GOR­

DURA NO

L E IT E

COM ATE

11 % !

P E SO AO NASCER (Observações de J ordão e V eiga)
_ N elore . o •• o." •• • •• • • • 0.0.

Gil' .
G uzerá .

28,3 k g s.
24,3 k gs.
33,4 k gs.

PESO E M DIVER SA S IDADE S pa ra fêmea s ( Observações de Jordão e A ssi s)

1 /2 SANGUE ao nascer 6 meses 12 meses 24 meses 36 meses
Nelo re . ... . . . . . . . . '" . . . . . . . .. 36 ,1 138,8 20 7,1 34 8,3 437 ,0
G il' .. .. ... . . . . . .. . . . .. . .. . ... 32,8 143,6 202,8 321,5 385 ,4
q UZE R A' ... . ... . ... . " .. .. .. 35,3 159,7 227,0 353 ,8 472.5

PURO-SANGUE

Nelore ... . ... . . . . . ... . ... . . ' . 282 132.0 181 ,9 29 8,9 450.8
G il' .. ... .. . . .. . . . . . .., . . .... . 24 ,5 124,0
G U Z E R A' ... . . . . . .. . . .. . . .... 33, 9 149.5 227,3 I 342,7 460.8

P ESO EM DIVER SA S IDADES para m a ch'os ( Observações de Alfonso Tundisi)

P URO-S ANGUE 6 meses 9 m eses 12 m eses 18 m eses 24 meses 36 m eses

G il' ... . .. .... .. . .. . 14 2,3 181 8 177 ,8 232 ,4 272,4 4 10 ,7
Nelore .... . .. . .. 148 ,4 186, 9 178,6 247 ,5 289 ,2 ~ 374.9
Indubrasil 166,5 206, 1 201 ,0 279 ,4 315,1 40 8,8
G U Z E R A ' ... . . .. . 165,3 204,8 205,7 280 ,0 324,0 :420,0

N01iA : Todos os elaoos citados foram. colhidos nU11j·a. qrande obra. escrit a. pa.ra. suíien­
tar a-s qu,alidades ele outra r aça . São do livro "O N6Ior~~~ de Alberto Alves Santingo
pág i1W8 21 6, 229 e 230. Ref erem-se a t r oõ omoe experimentais 1Ut Faz enda E . C. d~

Sertãozinho, São Pcuüo , [eitos p'Yr Jo r âao, Veig a., AsS:1S e Túndisi.

COMECE A CRIAR HOJE ... A RAÇA DO FUTURO 1

ASSOCIAÇÃO DOS C RIA DlJ RES DE GUZERÁ DO BRASIL

AV. CHORCHILL, 94 - S /1.110
F one : 52·5529 - Rio de Janet ro , DF
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Peça-nos re lação dos criadores
e te remos prazer em mandá-Ia.
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Boi sem dinheiro -nao existe
o economista bélico a posent a ­

do, Ururahy Magalhãe s, aprese n­
tava o seguint e argume nto para
nã o a umentar a carne : os ínv er­
n íst a a qu erem vender hoj e a de z
contos o boi qu e compraram a
seis . Logo. Os invernistas sã o wí's·
la rá pios e devemo s enc ampar a s
boiadas à ponta de ba ionet a .

o preço do garrote de três anos
não é mais seis contos. P ara r e­
fazer seus rebanhos, 'Os Invernts­
tas têm de pagar sete mil e qui­
nhentos cruaeíros por ca beça. E a
op eraç ão não é pão- p ão, qu eijo­
queijo: pegar uma rês de três
anos, guard á-la um a no e vendê­
la a dez mil cr uzeiros . Só de fre­
t e e tmp ôsto, qu e cor rem por con­
t a do vendedor, pa ga -se mil cru­
zeiro s. O aluguel dos pastos , em
São P aulo, está a 100 cruze iros
por cabeça , mensalmente. Em um
ano, ces 1 .200 ,00.

Com tudo isso, os invernista s
estão do lado mai s favorecido no
mercado da ca rne. Em ge ral, en..
gordam-as boiad as em t erra s a lu­
gadas. Quando a coisa aperta, o
fl uxo dos negócio s emperr á, po­
dem desfazer-se de seu gado e ir
t ra tar de outra coisa . 1\18J5 pro­
ximos das grandes cida des, t êm
a vanta gem de m aiore s fa cilida:
des de crédit o. Q ' criador , que
mora: no fim do m undo e Inv er te
ma ciçamente em terr as, não po­
de sai r do mercado com a m es­
ma facilidade.

- " O p reço da carne te m de s u­
bir na entre-safra , di zem oe pe­
cuaris tas. E ' um fenôm eno cor­
r ente no mun do int eiro. Há falta
de boi para; abate, o preço sobe.
N ão fôsse o tabelamen to, conser­
var iamos um pouco de gado pa­
ra vender na época da ca rê ncia,
a pesar dos ri scos e da per da de
p êso. Do jeito que as coisas estão,
com '0 m erca do incer to, t ra t amos
de ve nd er o ma is depressa pos­
stvel".

_ HE ', a rgumentam os nós , con­
sumidores, mas qu a ndo vem a

OtJT9 · 959

Márcio Moreira Alves

saf ra o preço não volta ao nível
a nte r ior.

- "Nem pode voltar, com o rtt­
mo infla cionário at ual. Se. entre
urna sa fra e outra , tudo sobe , co­

mo é que a carne vai baixar ?

FALTA DE DINHEIRO

Quando começou a faltar ca rne
é qu e o governo passou a olh ar
mais um pouco para o problema:

'f unda mental da pecuári a : crédi ­
to , erva viva a jUl'QS razoá ve is .
Sendo a ex plo ração da terra pe r ­
cent ua lme nte pouco r endosa , em
comparaç ão com 0 8 lucros indus­
triais e o ri t mo Infla cionário, a
g ent e do campo s6 t em um luga r
'onde bu scar o dinheiro : o Banco
do Brasil.

Dizer que há escassez de cré­
dito pa ra a s ati vidades agro paa-:
torí s é ht st ôrí a velh a . Sempre que
0 8 fa zendeiro s a parecem com es­
sa cantilena, a chamos qu e é exa ­
gê ro, que é choradeira.

- N unca vi fa zendeiro que não
andasse de car ro novo e gastasse
a rôdo, t r a ta logo de dizer o cé ­
ti co do asfa lt o.

E1'1 abono ao nosso
artigo "Um ca pitão

que não cuidou», da úl­
tima edição, transcre­
vemos, data vania, do
" Correio da l\lanhã », e
de autor ia do já famo­
so e eaprichoso repor­
ter l\lário l\Ioreira Al­
ves, a reportagem j un­
t o; Ela nos dá bem a
idéia do «porque não
há produção?», pergun­
ta que só o goveruo da
Re'púbiiea não sabe

\ responder . . .

o fazendeiro que vem veranear
rro Rio de_ Janeiro de carro novo
e dinheiro sôlt o é exceção. 'asses,
são os senhores do café, os barões
do cacau. os donos das t erras
imensas e gados sem conta . O
grosso, a multidão ínoont ãvel que
produz a comida que comemos,
sã o p equenos proprietários. Mo­
ram no interior , enfurnados em
suas fazendolas, vivendo no dia a
dia . pobres como Job. Comem o
que plant a m, vest em roupa ve­
lha, sapato furado. Não podem
leva r a mulher 8."0 médico, pô r o
filho no ' colégt o.. Seu automóvel é
o F ord bigode, sua produção a n..
da de carro de bois .

E ' o pequeno pro prietá rio que
precisa de dinheiro. E' êle que faz
fila rros guichês do Banco do Bra­
si l. E ' êle qu e vive à mingua de
crédito e não sabe o nde nem co­
mo obtê-lo .

BUROCRATIZAÇAO

Arr ancar um empréstim o da
Ca r t eir a de Crédi to Agrícol a do
Banco do Brasi l é t a refa que de­
safi a a pa ciência de um sa nt o.
O volume da papelada , o número
de documentos a a pres ent ar, a
demora nas decisõ es, as idas e
vindas sã o infindáveis . O Banc\o
é a fonte única de dinheiro , por­
que o únioo a poder empres tar a:
8%. em época de fabricação ga­
lopante de moeda fal sa . E sof re
de bur ocra tização aguda.

- Há cinco mêses, contou-me
H aroldo R ond on, f azendeiro em
A quidauana : "pedi um_emprést i­
mo no Banco. E st a va na hor a de
comprar um a bezerrada no va .
Apresentei t odos os papéis , ti­
t u los de pro pri edade, certidões
negativas do ím p õsto de ren da,
documentos int erm ináveis com
firma reconhecida. A agência de
Campo Grande não tem autorida­
de para: decidir empréstimos de
mals de mi lhão e meio. O R io
de J aneiro tem de se r consulta­
do. Até hoje estou esperando o
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o boi antes de chegar aos
aç ougues das cidades , passa: por
uma cade ia de Intermediários.
Em parte, é o sistema de cr édit o
r espons ável po r essa s it ua çã o. O
Banco do Brasil financia mais
fàci lme nte um boi que anda pelas
mãos de t rês proprietários dife­
rentes, que o cri ado, recriado e
engordado pe lo mesmo fazendei­
ro. Mas o fator matcr- nessa ca­
deia de intennediários é a imen­
sidão do Brasil

CADEIA DE INTERMED IÁRIOS!i! ~j!j!jt~~j=;!MMI! !j=

li

ORIGE:\l, FOR:\IAÇÃO e EVOLUÇÃO DO
REBANHO NO BRASIL

Autoria do dr,

ALBERTO ALVES SANTIAGO

L E I A M

O NELO·RE
I

A' venda nesta redaçã o

Rua Artur Ma chado, 10-A

dinheiro. Enquanto isso, o bezer­
ro que custava doi s contos , pas­
sou a três e qui nhen tos" ...

Haroldo Rondon é agrônomo,
oono de uns setent a mil hectares,
membro de familla importante.
Já tem cadast r o nu Banco do
Brasil e crédi t o firme na praça.
Seu empréstimo demora cinco
mêses , mas êIe não corre o pen ..
go de t er de ve nder a s matrizes
do rebanho para comprar- injeção
para os n üios.

A agência do Banco do Brasil
em Campo Grande a tende a 12
munic1pios m at o-grossenses . Atu­
almente, está com 700 cont r at os
em vigor, sendo 70 % desUnaclb a
agricultores. Como o Banco não
pude emprestar dinheiro sem fis­
calizar sua apUcação, o t rabalho
emperra. Razão: para 12 muni­
clp ios, s6 h á. 2 agrônomos, de cujo
parecer depende a concessão dos
empréatímos. U m d êsses caixei­
ros viajantes do crédito. SinvaI
M a rq ues , já chegou a inspecio­
nar 86 f azendeiro s em um m ês.
:Mas a boa média, em um estado
onde as díatâncâas são incriveis
é de 30 a 40 inspeções m ensais:
Enquanoo isso, a fila de solic itan­
tes torna-se crônica no bal cão da
Carteira Agricola.

S. PAULO F AZ INVEJA

Com t õda essa dificuldade para
obter dinheiro n o B anco do Bra-

CR$ 500,00

UBERABA - MINAS

sn, o devedor paga 7% de juros ,
1 % de t axa de fi scalização e te m
de arcar co m as despesas de via­
g em do fi scal que f ôr in specionar
SUg propriedade. Em uma t erra
onde o único t ransporte vi ável é
o avião, êssca gastos de viagem
são bem a ltos. Mas ainda é fa­
vor, 8 ou mesmo 10% de juros,
com o dinheIro desvaIorizand'v-se
a 20 % ao ano de,senvolvim..en ­
tista.

Ma t o Grosso está com água na
bóca:, namorando a nova política
de auxilio à agricul tura Instau­
rada pelo governador carvaUlo
Pinto. O Banco do Estado de São
Paul'o está emprestando dinheiro
para atividades agropw;toris a
juros de 4%. E os empréstimos
de pouca monta são o btidos sem
papelada nenhuma. Mas essa po­
nu ca s6 é aplicada no Estado de
São Paulo. Houve promessa de
estendê-la aos criadores de Mato
G rosso, que exportam suas boia­
das para o paulista comer, mas

a t é agora nada há de concréto.

o utr a dificuldade do criador
de gado é a ava liação bWXa do
Banco do Brasil. S6 recentemente
é que os avaliadores receberam
or de m de calc ular o preço de uma
vaca em 3 mil cruzeiros. quando
seu vajor real é de , no mínímo, 4
mil. Mesmo a ssi m, o Banco sõ
empresta 60 % sObre o valor da
a valiaçã o.

o bezer ro nasce no Pantanal,
fi m do m undo. Oom um ano de
idade, é ve ndido ao cri a dor , na
r egi ã o próxima: a Campo Grande.
De um campo a outro, anda, por
vêzes, 60 a 90 dias. Com dois ou
no máximo, t rês anos, é vendid~
ao in vemista. Parte para nova
viagem --;-- mai s t rint a dias de ca­
minhada. Só aos quatro a nos é
negociado com o frigori f ioo qu e
o abaterá .

E ssa m aratona de vendas é tô­
da onerada por impostos. O Cri a .

dor, a o ve nder uma boiada a o r-e­

criador, paga 3,5 % de impOsto
de vendas e oonsignações. sObre
os três mil e quinhentos cruzei_
r os qu e val em um bezerro O. r ...
criador. vendendo o garrote a
c-s 6.500,00, paga 4,5%. O Inver_
nist a , ao nego ciar com o f ri gort_
fico, desem bolsa 4,8 % sObre 10
ou 10 mil e qulnhen oos. Frigorl.
f ico e açougue são taxados em
4,8%. No frtgir dos bifes , um boi.
r epr esenta mais de conto e qUi­
nhentos de impOsto.

E ' claro que nem todo gado
passa por- tantos intermediários.
Mas só os grandes fazendeil"Oa,
com largas reservas financeiras
podem-se da r ao luxo de errar.
r ecri ar e engordar seus rebanhos:

OS MENDIGOS

E ' na região da; Serra, de Cam­
po Grande para a fronteira de
São P a ulo, que a t erra do Mato
Grosso é mais bem dívídída. 'l\J...

meí um caminhão. sofri a horrl­
vel estrada para Cuiabá. que, ape­
sar de nova, tem crateras de dei-
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VENDA DE REPRODUTORES

UBERABA - MINAS

R Afonso Rato , G - F one : 1971,

MA LUFADIB

Criação de I1.J l' COS da Raça Pia u -Ta­
tu t. a presen t ando o seu repr odut or

..-dc 2 anos e meio PERON, com 361
q ut tos e que obteve um 19 prêmio no

ú ltimo ce rtame agr o-pec uári o de
Uberaba, prop r iedade de

Chácara dos Lemes

AGRICULTUItA e PECUÁRIA LTDA.

URERARA EST ADO DE i\lINAS GERAIS

E SCRITó RIO E L OJ A : R ua Manoel Bor g es , 30 - Fone 2345

F ABRI CA Ave nida da s Nações

carteira forrada de a bobr inh a s .
Não a nda m. T a m bé m são pau­
p é rrim os . Os se, es sa enfiada d e
co ndictonats. são n ã o só de Jorge.
mas do Brasil Inteiro.

tilGRIPEC

ADUBOS - RAÇÕES - I~SETICIDAS E i\I GERAL

- TRATORES - i\MQUINAS AGIUCOI,AS - i\IO ­

TORES - GERADORES - PULVEIUZADORE S -

SEMENTES - ALDRIN E OUTROS P RODUTOS

SHELL - ETC.

Se u vizinho, do rro de mil hec­
ta res, també m podei-la se r m a is
ric o. Os outros . n a redo ndeza ,
que vivem m en dig os . ig ua lzinho a
J orge, deve r-iam an ua l' com a

P ert o de u m at olei ro. paramos

para que o fordeco t om a sse fô ­

lego. Atrás de uma c êrca, h a via

u m rústi co m a ngue lrãc de g ado.

M ai s long e, lim a casa de pau a

p ique. Entramos . A do na , nem

c hinelo ti nha e seu ves ttdo de chi­

t a deixa ra a c ôr em m uita s la ­

vagens. A s cri a nças, esmulam­
badas, br incava m n o ter r eir o.

N IDJ t a rdou que o propríet ár to

aparecesse, montado em seu pa n ­

garé m agrela . Chamava-se .Jor­

ge. Ne m um dente lh e sobrava

na bôcu. Sua camisa, de tão r e­

m endada , fazia esq uecer qual seu

pa no primitivo. O homem er a

dono de três mi l hect a r es de t e r ­
ra - m il âne e nt os e ci nqitenta

a lquei res yt ;cnnétricos.

J orge poder-ia t e r m a is que as

cen t o e t ant as cabe ça s de gado

qu e cria em seus t rês mi l hecta­

r es . Se tivesse um pouco m ais de

iniciativa , s e so u besse ler e es­

crever di r eit o, se a m ulher e os
filhos nã o fô ssem t ôda a vida do­

a nt es , se fô sse m enor o m êdo de

entrar- no s bancos de m ai or a fa­

c ilidade de sai r com Q dineir o,
se . . .

XUl' o Ves úv io com com plexo, f ui
ver Camap u â , mun icípio de pe­

q uenos propri etár ios.
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DE SELEÇÃO E DE PROGRESSOl
A 1939, com P E D R O MARQUES NUNES e
A 1958, com DUR V AL G. DE MENEZES

AN OS
DE 1918
DE 1939

oN[lOR[On FIlZENOB IIDI'IlNIl:r:
40
l ') _ o MAIS ANTIGO - 40 a nos de se leção (1 918 a 1958) ;

>.

~) _ O MAIS P URO _ pe la origem da s fêmea s e dos touros importados da tNDIA: MARAJA'

R A J A ' e SHEIK ;

4' ) _ D E A LTO GA N H O DE Pf:SO _ pel a seleção do melhor conformando, de gen: aJogias de a lto
g anho de p êso e uso de tou ros aci ma de 300 qui los com 1 ano e at é de 355 e 381 qui los :

5' ) _ D E B AIXA P E RDA DE BEZERROS - 2,8 '1< de rnortec. até 9 mêses (média de 7 a n os ) ;

3') _ D E ALTA PROLIFICIDADE _ pel o em p re g o de to uros acima de 90 '7<- e a t é 98 7< de coeficie n t e

, de nascimentos ;

6
9

) _ DE INCOMPARÁVEL RUSTICIDADE - desde o nascer são criador a ca mpo, sem o menor
trato; do 69 ao 90 mês, são subm etidos à pro \ '(1. de g an ho de p êso, apresentam-se sadios, de rá·

pido crescimento e fácil engorda .

VENDA PERMANENTE DE MACHOS E FÊMEAS

Quilôm etro 31 da Rodovia RIO-S. PAULO - Av. Heitor Beltrão, 29 - Tel., 48-3125 - RIO
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FDZENDA "SINTO INTONIO"
Rebanhos de seleção de gado indiano, em qu e Se procura aume ntar sempre o rendimento eco ­

nôm ico, tendo por base a descendên cia dos f,~US reprodutores de ambos os sexos

RIVALDO MACHADO -BORGES
Criador ele Gado Gir e Nelore, ma rca . R . (carimbo «D» na cara)

A ci m a , o reprodut or
Gandt-í mp. "-'-7

LUZON
I R . G. 25 45)

Bey-rg . S

Arandela Tonta
IR. G. 1287 )

I
Maraj á-Jmp.

Cabana 11
( F . 8 ) ' Iveio co be rt a

_ Cabana I .
( F . 174 ) N úbía -Imp.

I
Gandi t Im p. F . 7 )

Gandi -lmp. .....· 7 IMa raj á-Im p.
Ca bana II .. . . Ive io co be rta

. Cabana I .
( F. 174 ) N úbia-im p . .

I
Indú- ímp. F - IS

lberica . . .. . . Indú-Im p. F- 18
(R. G. A-4323) Tontinha Afrâni o I

I F .39)
Tonta Velha -i mp. F -3S

Município
otrr-- 959

de UBERABA Minas Gerais
21



A EPO P E'I A PO·'Z.EB U
A Seleção das Raças Gir, Guzerá, ~elore, .Indubrasil e Sindi

E ncontru-ne 110 pvelo , de-v eud.'!
ser km çado breoemente.. 1011- uv ro
.sob o título a ci ma, de (ll~t ori(l. do

zootecntet« A LBERTO ALVES
S A N T I A GO , C hef e d a Seç ão d e

Genética. A nimai O' R eprodução, do
Dvportum ento da. P roâ uçiio A"i­
ma l. T ru tu -se do m uis comple to c
doc wm ent aâo cetu do sô br e { IS 1'(/ ­

ças z ebu ínas , owüisa âas desde 8 1W

c lleg adll ao B rasi l e até os dias
ut.uaie. Quadros , grâficlJ,'J c. cerca .
de 20 0 íl scst ra çõze revela m li .'> orí­
gell.'i e evo:~lçrio d(/ .~ TII ÇfH; ori st í­

'1Iâri as d« t ndi«,
Sobre o íncpo r t an te t m ba /ll a .

assim: se externou o con hecido t éc­
nu-o riu A fli ta. B ra nc u :

A publicação d o li vro A EPOP~IA DO
ZEBU representa a satisfação d e um devei'
c u m p r id o .

Dedicamos nossa existência ao est u do do B o«
inâicue e v imos dando con tri bu içã o , a inda que m o­
desta, ao seu m e lhor amento. A c r edi t amos que n os­
sas observações e experiê ncia, reunidos em u m li­
v r o, poderiam vir a ser útei s aos criadúr es e a ou­
tros t écnic os , empenhados na e le vação do ní ve l do
r eba n ho bovino brasilei ro, da da a fa lt a de uma bi­
bliografia especi alizada, em nosso id ioma. .aste pe n­
sarn ento n os i n duziu a rennír elemen tos e dados
aó brc as raças zebuinas, às quais dedica r iamos v á­
r ias monogt-artas, U ma de la s , a refe rente à raça Ne­
Iore. pôde ser- publicada recentemente.. m a s as de ­
mais tiveram de ser c ondensadas n o pr es e nte livro .
pois motivos s uperiores à n os sa vontade nos impe ­
dem de apresenta r, s e pa r a da m en t e , 'traba lhos m a is
e xtensos.

P RIN CIPAIS T EMAS

A importância da pecu á t-ia b ovina no B r a sil
C en t r-al, o surto da produ ção de car ne e leit e n o E s ­
l a do de São Pau lo . a a Import.a ç ç ões . os t ipos e as
raças de g a do da lnd ia co nstt tuem t e m a s d e alguns
ca pít u los dê ste trabalho . P o r outro lado , n ão e ra
p os sivel deixar de recordar as lu ta s , os esforços de
um grupo de criadores que esti m ularam as importa ­
ções o u rumaram p at-a ·0 Orien te em bus ca do boi
de c u p im.

ESTUDO DA INDIA E SUA P ECU ÁRIA

Nenhum ser vivo, animal ou vegeta l. escapa à
influênci a do meio am biente. Por conseguinte, a
a nálise. de uma espécie ou raça deve, necessà rt amen­
te, principiar pelo estudo de seu ha.b,;tatt P a ra a
exata compreensão da s característ icas e p eculi a ri e­
dad.es do Zebu. devemos no s r eporta r à 1nd ia mlle ­
n ér-ía. p a s san do em rev is ta s u a s ituação geogrâfica.
a s condi ções de clima e s olo, organização polt tfca.

.socia l. e conõmica e religiosa e, f inalmente, a es t ru­
tura de sua agricultura. Outrossim o estudo com­
pleto da s r aças zebuinas brasilei ra~ exige n ã o só
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'O ex a m e pré vio do s tipos bá si cos a q ue se filiam.
mas também o rela to da origem e form ação dos
principais r ebanhos .

A UMENTO E MELHORAMENTO DOS
REBANHOS

E ' a Iome . em s uas diversa s forma s e manifes­
t ações, o m aior inimigo da humanidade, causa pri­
m á r ia de conflitos e g u err as. Calc u la-se que a n ua l­
m ente pereçam em consequ êncta de falta de a li­
mentos, de 3 0 a 40 m ilh ões de seres, número s upe­
ri or a o de vitimas das dua s g randes conf lag'racôes.
Na faixa inter t r op ic a l,. onde predominam as n a ções
s ubdesen volvida s, o s tipos bovinos naturalmente
adaptados à s s uas cond iç õe s ec ológic as n eces sitam
de ser melh orados e difundido s, a fim de propo r cio­
nar à s po pu lações ca r n e e leite a bai xo c usto. Des­
necessário, por tanto, encarecer a importância dos
t raba lho s que criador es e t écn icos vêm levando a
e fe it o com a s raça s indiana s . Relat ando-os es ta re­
mos con co r r endo de a lg u ma maneira pat-a s ua in­
tensifi cação.

A SELEÇAO DO ZEBU

O melhoramento do Zebu f oi, por, muito tem p o,
cond u zido a t ravés de pro cessos empir ic os, de resu l­
tados por vêzes positivos m a s sem pre lentos . U r ge
uma m odifica ção r adical no sistema de trabalho da
m atort a dos c r ia dor es, co m a tntroducão de m éto ,
do s m od e rnos de se leção, baseados no s c onhec írnon ;
t os obt ido s por meio da pesqui sa e da expel;menta_
cão. a fim de s er acele rado o seu metnorameme.

J á t ivemos oportunidade de artrm m- que nã o
temos preferê ncia por esta ou a q uela ra ça : admí ­
ramos a N e lo t-e com o a pr e ciam os a Gir, a Guzerá
e a Indubrast l. S ua s qua lidades e defeitos deC'o rrem
de sua cond ição de boi dos trópi cos; o gado é bom
o hom em é q ue p or v êzes o t em p rej udica do. S~

uma raça vem .a presen t a ndo a centu?,do progressD
zoot éc nico, o rn értto cabe a seus selecronador es, a n ­
t tgos e a tuais. H á proble mas coml~ns 8; t õdaa a s
raças e as s O,luções tende~ a . s e lo tdên ti c a s ; t ôda s
possuem qu~l1dades a p reciá veis. a presentam defei ~

tos q ue p recisam ser corrtgtdos e reve lam ampla s
possi bilida des econômicas . B om material , merece
ser be m trabalhado .

,~~m-~"~~~~~~~oe~~~i!~~i~i<v.>"f . ..

ÜSenhores Fazendeiros ~
i~ v' d ss ,!~ In o a ao Paulo, hospedem-se e ~!
li prefiram o ~
i - ~~

li HOTEL ATLANTICO ~
I~ Avenida S . J oã o. 1222 !!il Fone : 51.2 1.21 H
I..~ A pa.r t m ne ntos com ba-- (,1-:.0
,- nho e t elefone privativo~ <'>

~~ ~i
~J DlARI A : 1 pessoa, 420,00; 2 pes soas , l~
~~ ,620,00 - ó ttme servi ço de café . ' §:
b~i!i!i~~!i!i~

ZEBU



PAGA.sE POR SI MESMO Pro po rcionando
tra nsporte ró pido e se guro, reb oque, fôrça móve l e
p restondo muitos o utros serviços, o Je ep-W i1I ys subs­
titui veícu los de maio r p reço, g raças à suo incem­
paróve l ve rsa tilida de .

. \
O PEAO PARA TODO SERViÇO - Nenhum veículo
é tã o prótico e útil na fazendo, poro o transporte
d e pessoo s e ca rgo. Êle va i o q ualquer luga r, PU;ol;O
cor re to s, a ciono moto res, op e ro implementos. É o
braço direito do fazend eiro e do criador.

PASSA ONDE OUTROS FICAM - Em boas e más
e strados e onde não hó e stra das, o Je e p· W i1Iys
se gue e m frente, haj a sol, chuva, la ma . borro ou
m eião. É um veículo em que V. po de confia r, poro
as mais rudes tarefa s.

T R Á çA o N AS 4 R O DA S

a serviço da lavoura
, .

e pecuana

W
WILLY S OV ER LAND DO

,
BRAS IL S . A .

otrr- - 959

Somente WiIlys fabrica o vereolc c utorizcdc o usar as mar cas Jee p ® ou Jipe ®
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DESDE 1908 PROTEGENDO A PECUÁRIA COM
PRODUTOS DA MAIS ALTA QUALIDADE!

PRODUTOSVETERINÁRIOS MANGUINHOS
(MARCA REGISTRADA )

1 - Vacina 1IIANGUTh'llOS contra a pest e da manqueira - Reg. n, 1 na DDSA;
2 - Vacina Ant icarbuncnlosa 1I1ANGUINHOS - Reg. n. 2 na DDSA;
3 - Vacina 1I1ANGUINHOS contra a pne umoenterite dos bezerros - Reg. n, 167 na

DDSA ;
4, - Vacina 1I1ANGUINHOS contra a pne umoenterite dos porcos - Reg. n. 517 na

DDSA;
5 - ATIVIN, medicação es timnlante inesp ecífica - Reg. n. 1344 na DDSA ;
6 - COlllPLEXO lIIINERAL lIIANGUINH OS - Reg. n, 1454 na DDSA. Contém 12 mio

nerais. Super-concentrado - para ser misturado ao sal comum ou à ração.

PEÇA AO REVENDEDOR 1IIANGUINHOS.

E l7"11 .
Sociedade Técnica de Agronomia eVeterinária LIda.

PELO PROGRESSO AGRO-PE CUÃRIO
Rua Seis, 17 - ex. Postal, 313 - E nd. Te!. : SOTAVE

GOIA NIA - G O lA S

Sais Minerai S e outros sup lementos para ração
Antibi O ti cos

Inse T icídas e Fungicidas
A dubos e Rações Balanceadas

Li V ros e Revistas especializados
Sem E ntes (cefé , capim, f lôres, hortaliças, etc.)

Materia L Avícola (Chocadeir as, eríadeiras, comedouros, bebedouros , etc.)
Ins t r umen T os para a Veterinária prát ica (Seringas , agulhas, pinças , etc . )

Vacinas e Me D icamentos
Máquinas Ag ricol A s (t r ato res, arados. grades, polvilhade íras, pulveri zadores , etc.)

CORTE SIA DA CASA - E xam e de so lo - Prova de sôro-aglutinação para diagnósti co de BRUCE­
LOSE - Sugestões para melhora mento de sua fazenda.

COMPLETA ASSISTÊNCIA AO HOMEM DO CAMPO

\ - ZE13U



lHEOOO oEDU R O UVIVIER
Avenida Graça Aranha, 57, 59 andar

Telefones : 57-1164 e 42-0463

Rio de Janeiro (O. F.) - BRASIL

DARWIN DA s. CORDEI RO
"homem de visão na pecuária, ~m 1958,,! SA NTA AMINTA

.
"

)

,

No nosso modesto conceito, assim nos pode'riamos referir ao ilustre criador mineiro,
porque? _

Porque, ao nos visitar em Agosto de 1957, comprava-nos a produção de machos do
ano seguinte, dizendo-nos, profétíeamente, ao ver os animai s que eram apartados para con­
correr à "XXV Exposição Nacional de Anim ais ", r ealizada em São Paulo, em Agosto de 1958 :
cu garando-te que nínguem poderá contigo : O campeã o, a campeã, a vice-campeã e o me­
lhor conjunto têm que ser teus».

A profecia realizou-se com a conquis ta daqueles prêmios. A visão eoneretízou-se
com a compra da produção que foi feita ANTES da obtenção dos referidos grandes prêmios.

Na " X X VII E xposição N aa.ional de AllinUl is~' , êste conjunto N etore, além
de ser cla seifícado como «O MELlIOR DA RAÇA", conquistou, C01lV os
allh~ul ,js que o comp õem, «s segu in tes classificações, da esquerda para a
direita: "Flora ele S tn, Arnint ti", l ' prêmio e Grande Cam ped ,· " Ftnnoea
de Stu, A mf nt n;" , e~ prêmio e Re8 . Cam.peã ; UF ag ue1.r a de Stu . A 1ni nt a" ,
M . H . JUL ccüeç oria das unterioree :e " F alar de St a. Anüntc", .19 prêmio e

G-rand e Oaswpeão .

"Os machos que comprei não se des t l nam só para o meu rebanh o, pois não precisa.­
ria de tantos. Destino a maior pa rte para fom enta r a pecuária de minha região e para ser­
vir a amigOS».

Ouvindo isto de Darwin Cordeiro, um dos grandes conhecedores de Nelore e dono
de uma criação excepciona l, convenci-me do seu elevado espíri to de colaboração e despremli­
mento. Parabens, Darwin Cordeiro !

üTJT9 - 959 25
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o torte: do reo3nte certame cçro-pecuârio e
ínâuetruil, em. Ara:vá, foi a SUa representa­
ção da Raça Gir; eis af~ à esquerda r éeee
i1Ulgn,ífica8~ no desfile dos premuuios, sob os

aplausos de 1lma grande assistência.

11.a Exposi
Prosseguindo a série de certames inau­

gurada no ano passado, a .cidade balneária
de Araxá, no Triângul o Mineiro, realizou de
6 a 8 de Setembro último a sua n· E xp osição
Agro-Pecuária e I.n<:,:strü~I , em. que tomaram
parte varias mumcipios , inclusiv g Uberaba.

o ATO INAUGURAL

O ato in augural que se rev estiu de mui.
to brilho e foi assistido por grande massa
popular, contou com a presença do sr. Gover.
nadar da P araiba, dr, Pedro Gondim, convi,
dado especial, sr. Heli França , Prefeito do
Municipio, dr. Oliveira Marques de Oliveiro
sec retá rio da prefeitura municipal, Oma;
Silva, presidente d? I;egislat ivo Municipal,
diretores da Associa ção Rural de Arax â e
num erosas pessôas gradas.

BENÇAM DO RECINTO

P elas 15 horas, o Prefeito M).micipal, sr.
Heli França hasteou a Bandeira Nacional
ouvindo-se o Hino Nacional. '

A seg uir, foi efetuada a bençam do re­
., cinto, ofi ciada pelo padre Emilio F ilipi ni.

Discursou então o dr. Oliveira Marques
de Oliveiro, em nome do municíp io, dando as
boas vindas aos inu meros ex posit ore s e vi­
sitantes dos municípios Visinhos.

O segundo orador da cerimonia inaugu­
ra l foi o dr. Carlos Lemos que falou sobre o
significado do certame e franqueou o recin­
t o aos visitantes .

Durante o agaps, foi feita a ent reg a
teve lugar o desfile dos a nimais premiados
e, a seguir , o primeiro rodêio, pela t ropa es­
peciali sada de José Capitão, de Divin ópolis -,
Minas Gerais. - os rodêios fo ram realisados

ZEBU



durante t odo o transcurso do certame. cons­
tituindo-se grande atraçã o daquela parada
pecuária.

PEõES MIRINS

Alcançou também, grande sucesso as
exibições dos peões-mirins , filhos de criado-

Agro- ecuária
em Araxá
r es que obtiveram muitas palmas, dando
mostras de sua precoce habilidade de gi­
netes .

FECHO DO DIA INAUGURAL

A jornada inaugural da lI' E xposição
Agro-Pecuária e Industrial encerrou-se com
um grande baile no Grande Hotel do Bar re i­
ro, animado por um magnifico conjunto de
dan ças da capital paulista e em cujo t rans­
curso foi coroada Rainha da Exposição, a
senhorita Dora Lucia Lemos, filho do impor­
tante criador, dr , P edro de Paula Lemos e
dos mais distintos ornamentos da sociedade
local.

ENCERRAoSE O CERTAME

O encerramento do cer tame veri ficou-se
às 17 horas do dia 8, realisando-se em segui­
da um magn ífico churrasco oferecido pelos
srs , expos itores , à diretoria da Associação
Rural de Araxá.

Durantee o agape, f oi fe ita a ent rega
dos prêmios às representações que se disti n­
g uiram no certame que, assim brilhantemen­
t e, Se encerrou.

A J direit a.} outros ctucc s f l.agrantes do des­
f ile de anim-a,is ' -prernuulos que. se seguiv à
in(wgu-ração do certam e. A Raça lIulu-bra.sil
secundou: a Gir, Em" lIUnle1 'O e qua lidade de

nn inw 18 uqrreeentudos

'OlJT9 - 959 27



tl:idelt pecualLldta. de g (Jaue(J. apC9.nfa
.3 ~(J.eui;deJ pata. a. atuai cJLUe da. caJLne

Se o governo não agir a tempo a crise da próxima en­
tre-safra será muito mais grave - declarou, no curso
de sua palestra proferida na sede da FAREM, em Belo
Horizonte, o sr. Donald Strang, diretor da FARESP e

da Associação Rural de Araçatuba

" P u ra- so íucio nor o probíenui d<t ca r ne 1If) Brasil Central} são lIe...
cessa rias três med,id4:l8 pri llcipais : 1 - Selecionar o zebtt com ob jetivi­
dade, pa ra qu e se t ennu 1nn YTwld e -nroautor de CU'1"llC ; 2 - ReaUza r o

CTI I ;:(ml.~lIt o da Um10 de. sa ll gue eu ropeu C01n o g ado zebu. ; 3 - Ut ítizor
t r allq rti l i::m/or es sínt ét iooe, atruvés d{l aplicação do "St ilbeetroll", qu e
poderá munelltur em. 25 % a· p~odtl Ção de carne", - A ssim. situou o pro­
ble ma o sr, D onalâ St r a ny , d i r et or da FARESP e d tl A ssoci..'l ção Rural
de A r aça t u ba, )W conferê ncia que pronunoiou na FAREltf. - Disse..
ainda, o v-ura lieta de Sã o P aulo, qn~ Cf ma tança ex cessiva de v acus cria ­
deiras é olLtr a das razões da crise, cu j as cOJlsequ~ncias serão gravissi­
l1j,( IS, caso o pre,':(J da f êl1:c a con t i nuar a v aler »seucs do que o seu -péso

em ca r ne.

HISTÓR I CO

Estavam presentes à reunião
r-ealtsada na sede da F AREM, na
Capital de Mina s Ge rais. nos ú l­
tfrreoa dias de ste m ês, os srs.
A lvaro Marcllio, secretário da
A g r icu lt u r a ; Vitor de Andra­
de B r ito, p resid ent e da FRI­
MISA ; D oming os M out l nh o.
preside nte da COA P ; o Ge­
n eral Osvaldo Soares, inte r ­
ventor da COFAP no m ercado de
carne de Minas ; Catulino No­
vais, presidente do Conselho Re­
gional do Serviço Sucial Rural'
Abelardo Barroso. diretor do De:
partamento de Produção Anima ];
Geraldo Ma chado. diretor da
A CAR; Geraldo Ca rneiro. dire­
t or d·v I ns t it ut o de Zoot ecnia. e
outras auto ri da de s . Apresentando
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o conferencista , o s r. Odilon Ro
drigues d e Sousa, sec retá ri o g e­
ra i da F AR E M, acentu ou os pro­
blcma s da pecuária cm re lação à
p resent e crise, dízendo jogo de ­
pois 'o ar. Alva ro Ma reilio que as
necess idades at uais se res umem
na necessidade de se obter m ai or
peso do novilho em menor t empo
possível- O ar . Stra ng , inicia ndo
a palestra. reali zou um br eve hls­
r õrico da criação de gado no B~a­

s iI central. aeentu~n~o que a vm­
da '::'0 ze bu consh tUlu a m elho­
. bá s ica do gado do Brasil Cen-

na ) mentando su bst a ncialmen-
t ra t, a u .
t e o peso dos a mmais.

AU~lENTO DE PESO

P rosseg uindo dl sse que, na
tua! exige-se do ze bu

éP"tc.a .daade ' que com unique ao smslCI, t d
descende n tes o a um en o e

seus sárto A m a io r produção
pêso neces o - t
de carne. I sso, po rem

d,
tnao . em

s ido feito. o que vem e ermm~n­

do . basicamente. a .ç'rande cnse
por que pa ssa a regrao .

PRES E RVAÇ ÃO

N a parte de preservação do
r ebanho. notou .qu.e u ma grande
dizf mação é assiatida, l1'>Js. p r_ese n­
tes dias, na s zonas de crraçao. O
problema se resume na: matança
excessiva de femeas, Já que a
vaca criadeira tem o se u preço
menor do que o se u valor em
carne. Sendo assim , o produtor,
quando necessi t a de dinheiro.
vende as vacas de sua propríeda-

de 005 a bat edou ros. "Bnquanto
es se problema nã o for resolvido,
sa lie nt ou o ru ralista d e S. Paulo,
" a c rise conti n ua rá, podendo
m esm-o acabar com o r ebanho na ­
ciona l. P or is so , a vaca cría dejea
deveri a se r financiada no seu
verdadeiro valor" o

C RE DITO

Na parte de debates , o sr . Rol­
d ão N oguei ra dest a cou a impor­
dência da s ituação ec onom ica do
crédito na cri a ção d e gado . Dis­
se qu e v Banco do Bra s il precisa
concede r m elhores rtnancieman,
to s a o pro~ulor, .sem o que a pe­
cuária se m l?re f~cará em depen_
d êncín da s lt uaça oeconom ica do
lnvernista . "Qua ndo essa sJ.t uaçãn
se torna precaría" - observou _
" a u nica solu ção é m es m o a ven­
da g rande de vacas crí adetras,
o que prej udica a cri açã o de gado­
no pais".

MAIS GR A VE

Finali zando , o s r. Donald
Strang , res pon dendo a um do s
p resen t es , a dve rtiu queo proble­
m a da carne na próxima: ent r e­
safra será m ais g rave do qu e o
atual. caso medidas de urgencta
não se jam tornadas. " E não é a
intervenção do Governo no mer­
cado de carne que r esolverá o
assun to : isso que se vê agora é
uma so lução de m omento, muito
a ges to das admini strações que
s6 percebem a cris e quando ela
ocorre".

ZElBU
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Nã o se pr eocupe ma is com carropatos. Use o novo co rro ­
pc ticido , e la bora do pe lo firma J. R. G eig y S. A., Bc sil éic I

(Suíça) que apr esento e stas notáve is ca racterí sticos :

• Elimino tod os os carrapatos, mesmo o s carrapatos
crseno-clo ro re siste nte s. ~

• Man use io simples, por se r f ôctlment c emulsionável.

• Comprovadam ent e inócuo para 05 cn imoi s.

• Milhares d e a nima is já trotados com a bso luto sucesso .

GEIGY DO BRASIL S. A .. Produtos Q uímicos
Ma triz : Rio d e Janei ro ~ Av. Almte . Barroso, 91 ~ C. P. 1329
f iliais , São Paula - .Av. Brig. Luiz Antônia, 917 - C. P. 25 44
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PEÇA tnr EXEMPLAR DO LIVRO

POR ANDRE' WEISS

PEDIDOS por cheque ou vale pos­

tal (Cr$ 3.000,00) - Revista Zebú
Rua Artur 1\lachado, 10-A

Uberaba • 1\1. G.,

Trabalho único neste gênero, com 544 páginas,
em papel Couchê. 1.500 ilustrações dos mais
'iamosos animais, além dos grandes espécimes
importados, (cerca de 80). Formato 24 x 33,

encadernado, letreiros em ouro.

REPRODUTORES
NO BRASIL

GRANDES
INDIANOS

os

com a poderosa fórmula • SIiII!J
- sa is minerais iodados

pre vine (] op ar ecimento dos ono·
-m o lia s co nse q uc l"l le s d e umo ol imenlo cõ o d eficienl e em

sois minero is :

• d t'ficicncio o'gónico
• roq uitlsmo
• o ssos Iroco's e d eformod os
• obeuoçõo e perd a d o g p e lil e

• hacia o u "popo"
• p este d e seco r " ou mo I do ( a leIe"

• baixo le rlilido de

~"1iIiIJB p"ma. peee
Gado d e co rt e _ cre scimento normo l, a umento de péso.
porl o normol. 'o b tençiio d e b ez erros rc rtes l
G a do leit eiro - aum en to d o p roduçã o do te.te. mon o
lend o lod o o reban ho em perfe itos cond icõe s d e soüde !

Su inos _ a umen to do " ;nhodo na scimento d e le ilões gr on .
~umen ro do te-re mat erno. crescimeotc mois rô pid o,

engordo Ic cüt

Ex/ja t udo de sua criação, mas dê .lhe MINERSAL com ·~ !

fOLHETOS E INfORMAÇOES

SOCIL PRO-PECuARIA S. A.
Ruo Campos Vergueira. as (Anastácio) Fones: 5·0298 • 5.Q05Q
e 36 ·4087 Caixa Postal 5013 São PaulO.
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4 ' esque rda , o r eprodutor da
Raça Indubrasil, r egistro n.

1.702, a os 54 m êses de idade :

COMETA - UL
chefe do escolhido plantei de

s ua raça, na F azenda São Se­
bastião, e pae do grupo de. be­

ze r r os que se vê ao cent ro
desta página .

«- - - - - - - - - - - - ««

Fazenda "São 'Sebast i ã o"
Selecionada

críação de

g ado indiano

da Raça

. Indnbrasil,

ostentando a

a fama da marca

"U L"

Criador de>

grandes

premiados

Indubra siã

nos

ce r tames

desta

llegião.

URCIANO COELHO LEM.OS
Enderêço : Av enida Getulio Vargas, 286 - Telefone, 87 - Araxá - Mg.

A' di reit a , a novilha indubra­
'Sil nOLACUA, registrada e
filha dos regist rados ARA­
XA' x BO LACHA, de 30 m êse s,
1" prêm io e Ca mpeã da Raça

naquele certame.

Aci ma. ao centro, grupo de be­
zerros e novilhos de 8 a 30 m ê­
.ses e que compuzeram o 1" prê­
mio ent re os Conjun tos de B' a ­
rn ília In dubr a sil , na II',1 Exposi­
-ç ão Agro-P ecuária e Industri al ,

, em Arax á,

Mun9 de ARÀXA'

'OUT" - 959

, .
Mg.
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A' esque rda ,

gr ande Campeão
Ra çador, chefe do
pla nt el da F azen­
da Brumado, dos
nosso s freguezes.
se nhores Rubens
e João Humberto
de Ca rvalho.

Bar retos .

DI TODAS AS EXPOSIÇõES OS CMIP}X)ES SÃO TRATADOS

COM RAÇÕES BANDEIRANTE
RACÕES

2~,---'<\;.'y'~....
BANDEIRANTE

*
TIRANO

Fábrica : Av enida 3 n. 333 - Caixa Posta l, 1.169 - F one : 1487 BARRETOS

FA ZE ND A C R U Z E I R O
Criação selecionada de gad o indiano da Raça Gir, propriedade de

Parte dos grandes prê­
mios da Raça Gir, entre
os quais o Campeonato
de Machos, obtido na
lI' Exposição Agro-Pe­
cuária e Industria l, em
Arax á, a ' representação
da fazenda contou com
o garrote (ao lado )
N IL O, reg. n. 3866,
de 32 m êses, filho dos
regis t r ados JATO x
NOVELA , e que levan­
t ou o 1" prêmio de sua
ca tegori a no certa me.

32

PO MPILI O E
Município de UB E RABA

.A NDR E' VI E I R A
Estado de Minas Gerais '"
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ENGORDa RACIONAl Df ~OVINOS

lUU!}llfl ic o esp écime de ze b ll - macho, d e. neteção do cruuío r, d r.

A I/tollio Luuurdeli - ValplIr·fliso - S. P .

có r t e d e colorü ão para co be rt u r a
d e c a f 'esa ia . a aplicação de pó
calc áreo no t er-i-erro poss ib ilitou a;

multipli cação do n umero d e c ó'r­

tes anuais.

Em Barretos. um d e n oss os in­
ve rrr ís taa fez idên ti c a expe r tê n .,
cia, em p a stagens de SUa P I"()­
prtedade, co nsegutndo elevar de
um p ara q u a t r o '0 n u m e r o de re­
zes por a lquei re.

B a stam esses dois f a t ore s pa­

r a que s e t enha em c on ta 'O inte­
ress e d o a s sunto e a ne ce s s id a d e
d e se volt ar as vi sta s para o seu
estudo, principalm ent e a p elan d o
para os co nh ec i m ente s dos a g rô­
nu m a s e ve t e r-i n á rto s a q ui d esta.
cudos . p a r a a sua ortentn ç ê o e
ajuda .

r R egistrando. poi s , a iniciativa
do 31'. ,Torge \Vilson Franco e lo u ­
vendo- lh e o esptrt to p rogressista.
esperam os que a e xperiênci a seja
coroa da de êxit o e que n es s e e
em outros setô re s d a e ngorda s e­
ja imitad o , para q ue fi p roduçã o
de bovinos para o c ór-te s e eleve
a o m esmo ni vel d e p rogress o e m
que se e ncon t ram outros s e t o r es.
de nossa prod u ção agrária.

No a tua l Concurso de Ganho de
P êso (F eeding-T es t ), que acaba
'de cer inicio em Barr etos , um f a­
to excepc ional f oi regis trado,
-ernboi-a sem qualquer destaque
por parte dos jornais que nott­
ctar -am ',,) inicio da prova.

T rat a- se de uma iniciativa fa­
d ada, talvês , a um a: reperc ussão
impr ev isi vel , po r s ua novidade
-en t re nós e pela s ig n ifi ca ti va ce­
leuma que 'o assunt o, ainda há
:pouco, provocava.

U m do s lot es su bm etidos ao
test , pertencente ao ar. J org e
Wilson F ran co, será tr-atado com
stí bestrol, qu e, como se sabe, é
um produto qu e, a t uando so bre
.as fun ções gen éslcas do a n imaL
p rovoca-lhe 'Ü crescimento e en­
g orda prematuros.

A o fi m da pr-ova , que ocor rerá
-em dezem bro vindouro, será po a­
.a tvel 11m balanço judicioso des se

m ét odo de en'rrda . principal­
m ent e d ispondo- se, com o s e di s­
p or á , de um farto material de

'COnfronto, já que concorrem ao
t est animais de raça s , linhagem
-e idades d ifer entes.

O que ha de rele vante e auspi­
e rosc no -rato , por outro la do , é
'a comprovação de que o pecua ­

rista d e Barretos , mais uma vez.
orlá mostra s de s eu espirito a de­
a ntado, de sua neces sida de de
-progres so , de s eu pioneirismo
e m a ssuntos de pecuária , pc sst bl ­
Il t.ando aos nosso s técnico s ca m ­
'P0 pr opici o a tanta s e vantajo­
-a a s ex p e riên cias. e nt r e a s quais
s e s it ua m os co ncursos de boi s
'g ordos e o pró prio " feed ing -t es t " ,
-que com regularidade. aqui vem
:sen do rea lizado desde seis anos.

P o r uma sér i e de f a t ô r es d e
-or d em geográfica e econ om ic a , é
n as inve rnada s de São Paulo que
e e com p le ta o preparo de n ovr­
'lhos para: o t al ho .

Força é convir, entretanto, que
:a engorda "de bo vinos e nt r-e nó s
nã o pode co n t inua r prêsa a os ve­
l hos m ét odos de invernagem h á

tantos a nos praticados a q ui e

'ÚUT" - 959

nas de m ais zo nas p rod u to ras do
E sta do .

O preço da s t e rra s é elevadts ­
slm o. isto se m c on ta r' a mão de
obre, o a rame e tantas outras
u ti lidades ex ig idas por u m a pro­
priedade pastori l.

A ss im, a produção de novilhos
.deverá g uardar r e lação com es ­
s es va lores o que po derá s er con­
s eguido s e o invern i~ta a um en­
tar Q r endi mento da s pa s ta g ens,
lan çando m ã o. até , de m edida s
complementares , v isando a m ulti­
pü caçâo 6:0 numero de rezes po r

alqueire o u o bt e ndo o preparo do
r eba nho e m .p razo cons ide rave l­
mente m ais reduzido .

O rodí zio , a adubação, a s pré­
t tcas dest inadas fi c orrtgír- a com ­
p os ição dos t err-enos devem s e r
observada s ou ao menos expe ­
riment a da s pelos nossos Inve rnts­
l a s , muitos do s q ua is desfrut am
de sit uação fi na ncei ra sem duvi­
da capaz d e lhes permit ir expe­
rt ências dess a sor-te .

Sabe-s e, por exem plo. que o
pó cn lcáreo. cot-rtglndo a a cid ês
do t erreno, prop ici a co n dições p a­
ra q ue as pa s t a g ens se desenvol­
v a m de m anei ra exce pcio nal., .

Experiên cias r ealiza das na fa ­
zenda Cambut. o nde é feito o

( D o bolet im.

Barret os ) .
da

I
A OV RG



FAZENDA MATA AZUL
Selecionada cri ação dc gado da Raça Indubrasil, propriedade do dr.

*
A' di reita, o reprodutor da
Raça Indubrasil, r egistro
11. 1875, 48 mêses de idade

IT
. chefe do planteI da fazen­

da, 1" prêmio e Campeão
da R aça. na 11' Exposição
Ag r o-Pecu ária e Indus ­
t ri a l de Araxá, em Se tem­
bro último, em que com­
pôs, com filhos seus, o 1"
p rêmio ent re os conjuntos

da Raça lndubrasil.

*
A R A X A' Estado de Mi nas Gerais

(A S S I)A N O
Olegário Ma ciel, 384

LE M O J F I. L H O

Fazenda " N. s. da Conceição "
Criação da Raça Gir, propriedade de

VIT OR IC'O AI. VARE NG,A

ZEBU

Minas GeraisA R A X A'deMunicípio

CHAVE DE OURO
R egist r ad o
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*
A' esquerda, a repro­
dutora: da Raça. Gir,
reg. n . B~643. de 36
mêses de idade, f ilha
de BORBOLETA x

:MARSELHESA :

MARSELHEZA
um a das premiadas
da rep res entação do
plantel, na lI- Bxpc­
síçã o Agro-Pecuária
e Industr-ial, em Ara­
xá, nu m ês p. passado

FAZENDA TRES CRUZES
Criação selecionada de gado da Raça Gir, situada li 24 quilômetros '

da cidade c propriedade de

ANTONIO DE AVILA
- - - - (SINHO) - - --

Residência : Praça Antonio Carlos, 105 - Fone 442 - Araxá - Mínas

Município de A R A X A' Estado de Minas Gerais

*
A' direita, grupo de
reprodutoras da Ra­
ça Gir, regi st radas e
que compuzeram a
represent ação da fa­
zenda naquele certa-
me, composto por

MARTA ROCA, reg .
n . A ·7928; DIACUI.
r eg . n . A -7929; GA.­
R OTA. r eg . B-641 ;

e MARSELHEZA,
reg. n. B-643, to das
elas premiadas ín dí ­

vtdualmente.

*
OUT> - 959 35



*
A' direita, vis to de ancas, um
soberbo grupo de leiteiras da
Raça Holandêsa - PB, apre sen- ­
tado com sucesso à TI' E xposi­
ção Agro-Pecuária e Industrial
de Arax á, em Setembro - 959.

*

GRANJA SO· NATA
e ENTREPOSTO DE LATICíNIOS "SO' NATA"

Criação e seleção de gado leiteiro da Raça Holan<lêsa-PB
l'ropriellade 11e :

Urc ia no José Rib
..

el ro
Enderêço : Ru a Pres o Olegario Maciel, 927 - F ones : 404 e 461 - Araxá

Município de A R A X A' Estado de Minas Gerais

36

'*
A' esquerda, o grupo de rêses
acima, composto pelo garrote
TAURO - P. C., (19 prêrni) .
ERMATICA SO'-NATA °FI'
GURA SO'-NATA, IBuioRrÃ
SO'-NATA e FERRETA SO'
NATA (19 prêmio e Cam -­
da Raça) , compondo o 19 p:a. t pre-
mro en re o,s. conjuntos da Ra-
ça e Família Holandêsa.PB

naquele certame. '

*
ZEBU



" Acima , gru po de reprodutoras da Raça Gir,

'
I r egistradas : LINDOIA - JOIA - SIMPATIA ­

MlARIMBA e PERÚA, todas e la s premi adas
~ naquele certame triangulino.

Estado de I\linas Gerais

Ender êço : Ru a D . José Gaspar , 156 - F one : 278

1

37

ARAXAdeMunicípio

«- - «« A' esquerda, o bezer ro e a nov ilha da Raça
Indubrasil MARU e FINEZ A, magnificos exempla­

res crio los do plante i da fazenda .

>»)- - - - - - - - - - - »

»»- - - - - - - - - - - ::>

A' direita , a bezerra DALIA e a
- re produtora SEMPRE BELA ;

a primeira, 19 prêmio e Campeã
Junior e a segunda, 19 prêmi o
em a l I> Exposição Agro-Pe­
cuár ia e Industrial, em Araxá,

Setembro-959.

Planteis de criação das Raças Indubrasil e Gir, de
Ilropriel1ade dos criadores, srs.

PEDRO e ARI COELHO LEMOS

fazen~a NOVA RnlANO

OUT" - 959
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A ' esquerda, o
magnífico exe m­
plar da Ra ça In­

dubrasil. de 18
mêses de idade :

SPUTNIK
e que se constítuiu
a maior atração
de sua raça, no
certame agro -pe­
cuári? de Araxá ,
no mes p. passado.

*

FAZENDA B L VALE
Seleção de gado Indubrasil, registrado e contro la do pelo Serviço do Rcgistro Genealógico da

Sociedade Rural do Triângulo Min eiro, propriedade do M .

PEDRO DE PAULA LEMOS
Enderêço do criador: Av. Antonio Carlos, 266 - Fone: 86 - Araxá - Mg.

Município

*
de ARAXÁ Minas Gerais

A' direita, grupo
de rêses da Raça
Indubrasil, pre­

miadas individual­
mente : JUDEU,
MARTA ROCHA,
ARTISTA, GUA­
RAINHA e SE­
DUTORA, com­

pondo o 1· prêmio
entre os conjun­
tos da raça, regis­
trados, na lI' Ex­
posição Agro-Pe­
cuária, em Araxá.

Setembro 959.
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o "80S INOICUS" NO CfNfnO-NORTf Df MINaS
A s s im co m o trê s va l'.)1'0505

Ma sca renha s fundaram a pri­

m eira fáb r ica: de t ecidos de a lgu ­
dão em Mina s Gerai s . devem os ti

ou tros Ma sca re nha s a introd uçã o
e disseminação do gado ind iano
na vas ta á re a de pecuária do
Centro -Norte do E stado.

Sab e-se qu e 'Os prtmelrus exem­
pl ares do " Bos indicus " entraram
no Bras il po r vo lt a. de 1870 e se
locali zara m em fazenda s do E sta­
ri..) do Rio de J a n eiro, p or ini cia­
ti va do Barão da s T r ês Barras .
d i', E lias de Morais . O Barão de
N0Va: F'rfbut-gc , com fazenda

também no E stado do Rio, nas
p roximidades d e Can t.agalo . se­

gulu -Ihe o exem plo c introduziu
o ze bú no s seus rebanhos para
uma h ibrtdaç ão f eli z .

Cabe ao dr. E lia s de M ora is a
ho nra e a g lóri a de ter possuído
o prt meí ro. zeb ú que pi sou o solo
do Bra sil, na previ são de que sô­

bre êle se assent a r ia o futuro da
pecuária de cor t e do Bra sil Cen­
t r a l, l-.'.Jj e patenteada com um
dos melhore s Ind tces mundiais de
pe so, obtido na FHIMISA, pe lo
abat e do s novilhos azebuados de
Montes Cla ros, nu m a im pressio­
nant e m édia de 299 quilos de
carne por ca beça a ba ti da .

Guíl lierme .íl l (U';care ll lUls D(fll~

Da Fazend a do Lordelo, do Ba ­
rão do Paraná, nas proximidad es
de P ort o Novo do Cunha , ce rc a
de 1885- 1890, o d r. Pacifico Mas­
carenhas trouxe para Curv êlo os
primeiro s ex emplares de zebú s

que se loca liza ra m na fazenda
do Bonsucesso, de sua proprieda­
de . Menino aind a conheci um

d êst es esplêndidos an im a is, a be­
líssi m a "Oriental" , cujos filhos ­
,e ram disputados na queles tem­
pos ( mais ou m enos 19 12-1916)

pelos fazendei ;·os da re gaao qu e
'os adquiriam pela elevada im ­
portância de mil- con to de. r éis.

Sem dúvida nenhum a foi o dr.

Pacífi co Ma sc arenhas o introdu­
tal' do zebú em Ctu-v êlo , qu e se
t ornaria pel a sua feliz in ici a ti va ,
num g rande centro de expansão

do zebú pa ra: t odo o E stado e
mesmo para o norte do paí s. Sa­
bemos que o p r imeiro zebú qu e
entrou em U beraba foi \) m eio
sangue N elore, adquir ido no E s­

t ado de Ri o pe lo cri a dor se nhor
Manu el Borg es de Araújo, em
1886 . Com o não t em os dados cro­
nológi cos muito certos nã o po­
demos afirmar a qual dos doi s
pio neíros. P acífi co Ma sca re n ha s

ou Manuel Burges de A raújo, de ­
va se r atrtbutda a prtma st a da
Introdução do gado indiano no
E stado de Mina s . A segui r do is
ou t ros irmãos do dr. P a ci fi co

tam bé m im po r taram üU E stado
do Rio t ou rinhos e bezerros G u­
zet-á e N elore. E' assim que
Francisco Ma scarenhas levou pa ­
ra a Fazenda do Pert -Per l , ent ã o
no município de Se te L ag oa s , o

primeir o zebú a ent ra r na região.
Nessa m esma época Ca etano
Ma scarenhas re cebeu na sua fa­
zend a da ' P on te Nova . t ambém
no município de Set e L ag oa s , um
pequeno lot e de N elores do qu a l
se de s tacart a , como g ra nde ra­
ça dor. o t ouro ·" LOR DE " .

vn-tato Ma scarenha s, a poiado
na ex pe r iênc ia dos tios , ad qutrtu

pa ra a sua F azenda da s Pedr a s .
em C u rvê l'o. lotes m ai s numero­
SOs da s raças G uzerá e Nelor-e,
r ealizando com maior eficiência
a cri a. de r eprod uto r es zebus em
nosso m eio. Chegou a t er a lguns
a n imais importa dos diretamente
da s Indí a s, a lguns d êl es das le­
va s import ad a s pelo g over na dor
do E stado, dr. J oão Pinheiro. Um
d êst es importa dos, se nã o m e
engano, de nome "MIL ITAR"
deixou numero sa de scendência de

Centenas de garrotínhos puro-sangues à sua disposição nas
fazendas reunidas de

VOCÊ NÃO PRECISA MAIS DESPENDER UMA FORTUNA
PARA OBTER SEU

NELORE

REZENDEDEPERESJOTHER
São Pedro dos Ferros E . F. I. . E stados de l\tinas Gerais

(Apenas a 2 horas de Realeza, Km. 320 da Río-Bahia)

No Rio, informações com Dr. J . R . Peres - Av. Churchill , 94, a. 1,110 - Fone: 52~5529
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Contra a Febre Aftosa
CRISTAL VIOLETA - CONTRA A PESTE SUINA
CONTRA A RAIVA

V A C I N A S CONTRA A PASTEURELOSE BOVINA
CONTRA A PNEUMOENTERlTE DOS BEZERROS
CONTRA O COLERA A VL\RlO
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eurso ró.ptdo de

características notáveis e fo i o
inici o do reban h o de Antônio D .
Mascar enha s (o sa udos o Tonico
das P edras ) . na Fazenda da Ca­
cho eira e o pilar b áisco do s a fa ­
mados Nelo res da Soci ed ade

AD1\,f, superi or men t e dirigida po ­
lo zootécnista dr. Breno Masca ­
renhas Gonzaga:. O touro " MUi·
tar" fo i ve ndido já idoso, ao se­

nh o r Efr en E pifânio P erei ra , q u e
haveria. de se t ransforrnai- hoje
n ão em cria dor de N e lo res mas ,
de um dos m a is numerosos e p u ­
ros rebanhos Guzerá do Brasil ,
f ei t o peja pertinácia de um se­

lecíonadot- nato. Pacífico Ma sca­
renhas que iniciara a criação de
zebú s com os N e lo re adquiri dos
em L o rdelo comprou também a ni­
mais importados pero governo
m ineiro em 1907 .

Em nosso munic ípio foi p io­
n ei r o na cr ia çã o do ze bú o sa u ­
doso ce l. José J or g e Mascare­
nhas que teve, em sua: F a zenda
de São Gera ldo. um dos m ais fa­
mosos rebanhos Nelora daqueles
tempus, ch efia do pelo céle bre
"BOMBAIM" , c u jas qualidades
ainda hoje são lem brada s pe los
zootecnístas que Q conh ece r a m.

Por volta de 1910 Curv êlo teve
a sorte de encontr-ar idea lista s na
S Ua p ecuária a continuar o es­
fôrça e a exem p lo de seus ante­
cessores. Surgtram Eurtpedes de
P aula. o Intemera.to paladino do
" GIR" e o cria dor d o af am ado
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reban ho marca "E" que até hoje
é cada vez mais co nhecido ates­
tando IV ac êrto do grande lut a dor
e Cristiano Pena que se dedicou
com carinho e in teligência à cria­
ção e aperfeiçoamento de "CU­
ZERÁ", tornando-se hoje o mu­
nicíp.io de Curv êlo, pela: a ção con­
tinuada de s eus de scendentes , no
m ai or redu to da r aça no Bra s il.

'I'ermlnando n ossa s cons idera­
ções podem os também informar
que Caetano Mascaren ha s , o Ie-

( Conclusão da p ág'. 15 )

sa l' F errei ra; 11 - D I'. Ronaldo
S. C. Card os o - t P ará ) ; 18 ­
D r . Afons o Chacon Día z - (Pe­
rú) ; 19 - D t', W erber- Andr é
Chagas - (Pará) ; 20 - João

Mach ado Prata; 21 - D t-. P ed ro
Athanagfldo Ca lm on Bittenco u rt
_ ( Bahi a) ; 22 - D r . R en a to de
Andr a de Mora es (Pernam­
bu co ) ; 23 - DI'. J'o e é Bar ata de

Oliveira; 24 - M ário Andrade
Cunha ; 25 - Milton Duart e Vi­
lel a : 26 - Dr . A lbert o de Oli vei ­
r a Ferreira; 27 - J a iro Ma rtins

Borges ; 28 - J oaquim P rata dos
Santos ; 29 - A rlindo Gomes T o­
l êdo ; 30 - J osé R ezende de A l­
meida - (Zette); 31 - Se ba s-

gen dário ca p it ão de Indústria, foi
o primeiro c riad or de ze bús TI\)

município de P irapora, em sua
Fazenda da N ova Estância, on...
de chegou a ter um' g 'í r indian o
e de 'Onde os seus crioulos) se­
g uindo a rota do r iu da U n idade
Nacional, especialmente pe la Ini ­
ci ativa do comandante J osé R o­
drigues, espalharam o sa ngu e vi­
vificador pe lo interior do Brasil.
na recuperação do m ofino e aca­
b r -itado g ado exis t ent e .

tt âo Barra Pontes; 32 - Ornar
R odrigues da Cunha: ; 33 - A n t ô­
n í'c A ba di o da Roch a; 34 - D o.
m in gos Alves Gom es; 35 - E lia s

Cr uvinel Bo rg es ; 36 - M a uro
Mi randa S oares ; 37 - J oão Luiz.
Cid; 38 - wnson de Almeida
Bernardes; 39 - Afrânio Ma...
cila da Borges; 40 - Edmundo.
M endes; 41 - Dt-. F rancisco Li..

ma Ribeiro ; 42 - Dr-, Ant õnío

Ron aldo Rodrigues da Cunha .
43 Mário Cruvtn el B orges ;
44 - P ompilio J osé V ieira; 45

Aldemat- Ma t heus da Silva '
46 - J osé Severino Net to; 47 ....:

J oã o Cici; 48 - Dr. E loy Á vila
Al bu que r que - (Alagôas) ; 49
- André Vieira ; 50 - M anoel
Duarte Vil ela .
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Snrs, Criadores.

No seu interesse

REGISTREM
e

CO NT R O L E M

seus animais,
comunicando tambem ao Registro Genealógico as ocorrências rela tivas aos
seus rebanhos e, a inda, a genealogia dos seus animais registrados, ~ fim

de serem -feitas , aquí, as respectivas an otações. Consultem o

REGI STRO GENEALOGICO DAS
RAÇAS BOVINAS DE ORIGEM INDIANA

Caixa Postal, 71 UB ERAB A - M G Fone, 1590

E ' obrigação de todo o criador que possue animais registrados,
comunica r à Sociedade Rural do Triângulo Mineiro ou suas sub-contratan­
tes Sociedade Rural Brasileira , Coop. Inst ituto de Pecuária da Bahia, So­
cieda de Nordestina de Criadores e Associação Ru ral da Pecuária do P a­
rá, todas as ocorrências com seus rebanhos - COBERTURAS - NAS­
CIMENTOS - OBITOS e TRANSFERJ1:NCIAS. Informações e forneci­
mento gratuito de impressos.

ou'!" -959 41



NOSSOS -BICHO S come até encher o pa po e como
êst c é pequeno corta a prêsa, com
o bi co como se usa sse uma nava­

lh a IT\> ponto em que o r esto já é
demais pa ra a. sua capacidade de
a limen ta çã o. As v êzes a cobra
consegue la nça r uma volta em
t ôrno do pescoço de ca uã , ten­
t ando enforcá- lo. Mas este sem­
pre se lib er t a . metendo uma das
g a rras entre o pe s co ço c a. (.'0 ­

bra, pois a fôrça de suas pa t a s
também é enorme.

A cri aç ã o de cauã é d i f f lil e
muita gente já tentou faze-la :
A l ímentando-se de Sêl"es vivos. é
preciso forn ecer-lh e diar iament e
peix es e outros pequ enos a nimais ,
principalmente cobras (cora is
casca véis, j ararucn etc ) E •. ' .' co-
mo .ês t.c tipo de a limentaçã'"
co nstt tu t um problema insolÚvel
nem me smo nos jard ins 2." 016 . '.... g i_
cos conseg ue-se mante r o Ca lt,I
durante al gum tempo e. m uito
m enos ,reproduzi-lo norma lmente.

( "') E ' encontrado t a mbém . co­

mumente, às margens dou R io Ver­

de Grande (Minas-Ba hia ).

Enquanto a cobr a lut a , o cau ã fi ­
ca esperando a oport unida de c no
p rt rnetro descuido de sua vitima.
a cer t a -lhe uma tremenda bicada
na ca beça. Uma bica da do cau ã
é morte ce r ta para qu a lquer rép ­
ti l, t a l a "sua vio lência. Ap ós a lu -

t a . o cauâ descansa um pouco e
co meça a eng oli r a sua pr êsa .

A lém da s cobras. o cauã ataca ,
a inda, lagartos e peixes. A ave

o CAUÃ
Cauâ , acauã, mu can ã e ma ­

cagná são Os nomes de uma mes­

m a ave com u m na A m azonia ( .) F::
a ve pe quena, do tam anho de um
po mbo dom ésttco. Plumagem es ­
cura , com a ll'.> da ca beça a mare­
lo. penas long a s da cauda e das
asas fil adas de branco. Vive nas
proximidades da s matas , m a s
sempr e perto da água . Seu grito
~ pavoroso. dando a Im pressão de

a lguém est eja garga lhando es­
t.repitosamen te.

E ' o cauã uma das melhores

aves de r apina para li v r a r os
campos de serpentes . Não res­
peita cobra nenhuma. nem pelo
tamanho nem pelo ven eno. S ão
as cobras. a liás ·0 seu a lim en to
p redileto ou qu ase ex clus ivo. As­
sim que v ê uma, av an ça c, rum

uma das patas. que são armadas

de possantes garras. segura o
corpo da cobra. C om as a sas ( q u e
são longas. co mo disse mos) ser ­
vind de escudo. defende-se das
tentativas da co bra em mordê-lo.

Mel~oria ~os re~a l1~o s e~ro~resso ~a nccuária nacional
A fi m de dinamizar fazendas

e postos de crtação. do Ministério
da Agricultura, 'o sr. P aulo F róis
da Cruz, Diretor Ger-al do Depar­
tamento Nacional da Produção
A ni mal. os percorreu , em demo­
rada vi sita: de in speção. E veri fi­
cou que vários dê lea exigem pron­
ta e objetiva so lução, b u scando
tmprí rmr-Ihes a eficiência que a
sua própria qualidade de estabele­
cimentos federais está a ex igir,
co mo exemplo para qua ntos se
de dicam às atividade pastoris.
" - A planificação dos trabalhos
técnicos a serem ali executados-c­
declarou o Diretor-geral do
DUPA - tendo em vista a res­
pectíva localização e zon a de in ­
ter-êsse pecuário, const itui m edi da
urgente e indispensável à conti­
nuidade de atuação de real va­
lor e com reflex os posíttvos no
fumento da produção a nimal.

Após acent ua r qu e a maioria
<.los Postos e F azendas nã o tem
progl'ama de trabalho definido.
o er. Ft'ôis estabeleceu medidas

pr elrmina res . que, a" se u ver . sa­
na rã o as lacunas ora ex istentes:

- E ' urg ente o estudo da efi ci­
ênc ia de ação em cada Fazenda
po r uma equipe de t écn icos a .fim
de se rem díscu t tdc s e removidos
os fa to res negati vos que não só
desacreditam mas torna m a que­
les es tabeleci me ntos inoperantes.
Precisa mos objetivar . pa ra aque ­
las dependê ncias do Min istério.
mel hor o r ientaçã o té cni ca . al ém
de es t a be lecer programas de t ra­
bal ho qu e deverão ser executados
com f irmeza e continuidad e em
benefício da região geo-econômica
em que estão situadas as F azen­
das e postos . transfor ma ndo-os
em órg ãos úteis de pesqui sas zo­
ot écn ícas e aglustol6g icas e ...de
fomento da produção animal.

A pós sua via gem de inspeçã o,
o SI'. P aulo P róis da Cruz a pre ­
sent ou ao Minist ro, qu e D apro­
vou, um relatório em que deta lha
tudo o qu e viu. a s medid as que
acha per t inentes ao caso, fri sa n­
do :

. - Os g r upos de t écnicos a se­
rem con stituidos para cada re­
g ião de verã o t er em vis ta , co mo
pon to de parti da para a p laníftca ­
çào dos t raba lhus nas F azend as
e P ostos obedecendo. dentre ou ­
tros, ao s seguintes fa tores : loca­
Iiza çâo daqu êles estabelecím en ­
tos ; insta lação própria de ac ôrdo
c::om a r espectiva região ; planeja ­
mento técn ico adequado e normas
gerais, a serem adota das em cada
F a zenda ou P ôsto , a brangendo
todos os fa to res zooté cnícos. I'cr­
rageuo s e contábeis, a f im de que
possa m os cr ia dores co lher ensi ­
na mentos pa ra mai or ben efí cio
de suas a tivida des.

E ssa s medi das de caráte r ur­
gente., seg un da o Diretor-Gera l
do DNPA, recup erarão êsses es­
tabelecimentos es pecialtzados, fa ­
zen do-os capa zes de adquirir ex­
pressã o como element os que po­
dem e de vem interf eri r e f iciente­
mente na melh ori a dos nossos r e­
banhos e co nt ri bu i!' para v pro­
g f-esso da pecuá r ia na cional. .~.
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Ar rizaçãodas astagens
Vamos inclu ir neste t rabalho ; a) a rbortzação

ode isolament o ; b ) arborização de som breamento;
c ) fl oresta m en t o dos m ananciais e d) arborizaçã o
fo rrngeira.

OLAVO BARROS DE ARAUJO E SIVA

Eng ."1 - A grõn .

a ) ARBORIZAÇAO DE ISOLAMENTO

Muita s vêzes em pecuária é ne cessário o con­
n -õre da ventilação nas pastagens . Ora é a crtação
qu e sofre com os ve ntos f ri os . furtes ou co nt tnu os.
o ra é o pasto que exige essa m edi da de proteção.
Isola i' a pastagem que fi ca à marg em das estradas
é uma providê ncia muito necessária; isto represen­
ta um grande melhoramento, sobretudo se f ôr de
Intenso t ráfego e máxime quando de livre trânsito.
A poeira que o ve nto levanta , não sômente suja o
pasto. corno pode trazer se mentes das invasoras e
germes de doenças. U ma cortina vegetal é se m dú­
vida, bastante eficient e para prevenir tais males,
quando be m f eit a , se ndo a m ai s vi ável e econô mica.
Ba s tam para esse fim du as filei ras de árvores es­
colhidas ou mesmo um a fileira desta s , plantando­
se convenientemente a p roximadas, ao longo da
cê rca, A escolha da plant a não se rá difici1; tenha:­
FIe em m ira uma espécie qu e "ofereça a lt ura conve­
ni ent e, f olha gem bai xa e permanent e. Lem bramos
ctpestres. tuías. ou cedrtnhos ou , ai nda. pinheiri­
nhos. corno são chamados também; casuarinas, ml­
rtndiba. brocat.i.nga, mandacaru, mang a be ira (p lan­
tadas bem aproximadas) e t ambém eucalipto con­
sociado co m rr pi tangueira. O "Espi nheiro de Ma­
ricá" deve ser lembra do juntamente com muitos
outros que na região sejam recom endáve is.

b \ ARB ORIZAÇAO DE S OMB R E A M E NTO

rasttos. principalmente bernes . A árvore indica da
será a que la que conserve a f olh a gem o a no todo e
forme uma co pa volurrroaa e be m alta. Quanto m ais
alta m elhor. porque projeta sua som bra a àistânci­
as m aio re s , desl ocando-se mais rà p idam ente e evt..
tando. assim, o excesso d e pisoteio n um trecho pe­
q uen o. A ve nti lação mais franca so b as árvores e­
leva da s não só mente f a vo rece o enxugamento rá­
p ido da parte sombreada como t a mbém neg a a bri­
go às m ôscas que aperreiam ou parasitam os a ni ­
mais. Ao contr-ár-io das altas. as árvores baixas fa­
vorecem Q S lamaçais por baixo. o desguarnecimen­
t o do gasto nas imediações e ai nda servem de abri ­
gt> aos t ransm issores do be rne. Assim, quando se ­
jamos forçados a aproveita r árvores de copas bai­

xa s , como a: mangueira e outras, devem ser poda­
os galhos bat xeiros, para conseguir -m os uma copa
com m ai s de 4 m de a ltura por baixo. A titu lo de
lem bra nça. cíterrros os ott ts, a sapucnta. o a çoita­
cava lo, o cinamomo, para êsse fi m; há numerosas
outras plantas que se prest a m para sombrear pas­
tagens em cada região; a própria mata oferece es­
pécies na ti va s que também se prestam.

c) F LORESTAMENTO DOS :\[ANANCIAIS

o florestamento das cabeceiras. complemen­
tando-se com o das cumieiras. pela mesma razão de
depositar umidade, assegura a perenidade dos ma­
nanciais . isto é, a sua conttnuldade durante a: sêce
e ainda evita as enxurradas violentas no tempo das
chuvaradas.

NosSfUS cam pos de criar- s ã o ve rdadei ros deser­
tos de som bra. A g rande maioria das nossa s pasta­
g ens não di spõe con ve nient emente 'd~ som bra para
os animais. A de speito d o no sso pai s s it uar -se qua­
se t od o na zona tropical, não t enros tomado em
consideraç ão a canícu la abrasadora que caus tíca
os rebanhos em tôda pa rte. Esta falta: se junta a
outros fatôres de ordens diversas para dificultar
entre nós a adaptação das melhores raças. as quais
são de climas mais amenos que os da maiot-ía das
nossas zo nas de criação.

Assim. cum pre-nos dispor nas pastagens nu­
merosos pontos sombreados. I sto fe ito com árvores ,
certamente fica bom e econômico. Não deve ha ver
capões e sim arvores isoladas, digamos de 100 em
100 metros, em todos os sentidos. Não sejam ca­
pões porque favorecem o desenvolvimento de pa-
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d ) ARBO RIZAÇAO ~'ORRAGEIRA

Sob es ta designaçã o incluiremos o que se 00­

nhece por pasto a r bóreo. Ainda não tivem os opor­
tuni dade de empregá-lo , mas não devemos deixar
de nos referir a êste recurso extremo pa ra as re­
giões serm- ártdas ou assoladas pe las secas.

Via de regra as árvores têm as raizes mais
profundas, capazes de alcançar a água na s cama­
das inferiores do subsolo. Na verdade muitas legu­
minosas er-báceas o podem fazer. mas há muitas
forragens arbóreas próprias da região que já vêm
servindo nas horas de apuro. Estas devem ser cul­
tivadas propositadamente, aumentando assim o re­
curso. Há muito pouco estudo a respeito. mas pode­
mos Indicar a lgumas forrageiras preconizadas pe-
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VITAMINA A E DIARRE'IA
BRANCA DO.S BEZERROS

o p a pel do colost ro na proteção dos m a m if e ­
r os rec ém-nascidos 'c be m conhecido. A s op iniões.
en tretanto, var iam a re speito da subs t a nc ia co nti ­
da n o colostt-o, responsá ve l por e ssa proteção : vi­
tamina A ou a n tico rpos. Pesquisas realizadas por
Romva ry e cola bora dores r evelaram correla ção en ­
tre a taxa de caroten o do so r o sanguí neo, e da vi­
t a mina A do colos t ro do leite, de um la do , e a diar­
r éia dos bezerros do outro.

N a s pr opriedad es onde h a via o problema da
di a rréi a branca, as t axas de ca rote no e de vitami ­
n a A eram mui to baixas ( 82,5 a 113,8 m iligramas
por 100 ce nttmet ros c úbicos de sor o ; de 23 a 26 U .I.
de vilam ina A por 100 centí met ros cubicos de lei­
t e e 11 4, 8 a 172,6 U . r. de vitamina A, por 100 c .c.
de co lost ro ) em co mpara ção com os resultados ve­
r if ica dos nas criações onde não exis t ia o mal.

Dos exames bacteriológ icos realizados, f'Úi pos­
sivel isolarmo s amostras do micróbio causa dor da­
que le mal. Estudando a patoge neidade dessa s a ­
mostras. os pesquisadore s veri ficaram que os be­
zerro s provenie ntes de mã es bem a lime ntadas com
relação a o teor de carote no da s rações , inocu lados
experimenta lmente, apresentava m formas benig..
na s da enfermidade. Be zerros , f ilhos de vacas a li­
men tada s co m bai xos niveis de carcteno, apre sen..
taram sint omas g ra ves e morreram.

Dessa s · observa ções concluem os autores que­
um a hipnvit a minose A nas vacas pode determinar
.estado de carenc ia nos fetos com r epercu ssã o n o
ni vel do epttetío in t es tina l, qu e a ssi m teria ro m­
pido se u equili brio normal ent re a parede e o con ...
t endo dos intestinos.

Anistia dos Débitos atrazados
dos Impostos de Renda

Tendo em vista que as declarações de
imposto de re nda , nos exe r cícios a nteriores,
vinham sendo feitas de acôrdo com o cr ité­
rio, geralmente ac eito, de se consignar o va­
lor da propr-iedade tal qual consignado na
repart ição es t adua l, para efe it o do paga ­
mento do imposto t erritorial , e considerando
que esse cr it ério, a t ualmente, veio a ser mo­
dificado pelo Fisco. que passou a exigir os
valores constantes do cadastro bancár io, a
ARVRG Bar r etos t eve opor t unidade ele dir i­
g ir-se a vários deputados federais, deles,

lo co lega Dt'. Guilherme de Azevedo . . qu e ora se
encontra em Nata l, Rio Grande do Norte, t raba­
lh ando no a ssunto, pa ra lO " Servi ço de Acôrdo, de
F omen to da P ro dução Animal" : jurema preta (A~ .

caeia jurema Mart : Mimosa n fg ra H ub ) ; moro ró
(Bauhinía pulchella Benth ); sabia (Mim osa Cae­
salpinieafolia: Benth ); joazeiro (Zisyphus joazeí­
1'0 Mart.L: ficos (Ficu s benja m ina L., F icus nitida
Meyne ).; ca na fi st u la t P âthecoloblurn m ultiformum
Benth ) e a tgaroba (Pt'osopis sp) "fôlha larga", ou
pereira ( P laticy a m us Regnellü Benth ) .
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pleitea ndo a necessária legislaçã o para que
fosse obedec ido o cr ité r io anter ior , ou, se
mantido o atual, que os debit os dele decor ­
rentes fossem anistiados.

Atendendo à solict iaçã o daq uela a sso cia­
ção, o deputad o 'Afranio de Oliveira acaba de
a presentar à Câmar a Feder al projeto de lei
nesse sentido.

A liás, o projeto do Deputado Afranio de
Oliveira coincidiu com projeto identi co, a ser
apresentado por um rep resentante de Minas
Gerais , que, deante da in iciativa do deputado
paulis ta, abs teve-se do encaminhame nto de
sua pr opositura para endossar , «in totum»,
a in icia t iva de EI'~U colega.

GADO INDUBRASIL "VR"

Wilson A. Bernardes

ex. Postal, 185 - Fone, 2339 - Uberaba
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De sde os primeiros anos da s
explorações agr-ícola s do Brasil,
espe cialmente nos tempos dos ce­
leb re s "Ba ndeirantes", no E sta­
do de São P aulo, a cult u ra do
marmeleiro era ex t raordinári a ,
m esmo ro tineiramen te, isto por ­
que 0 5 solos eram rertütssímos,
e livres das prág as e doença s.

Quase um s éculo durou a cul-

da pelos sinais e manchas das
folhas que perdem a côr natural ,
passando para a apar encia en ­
ferrujada. As f ôlhas caem, tam­
bem, muito antes do tempo o que
elimina o víg ôr e frutificação.

Nos tron cos surgem nod osida ­
des á sem elhança de "figueira s
ou "c ancro s".

perguntas e respostas.

P odemos, ainda, produzir m ar­
melos em tamanho, quantidade e
qualidade?

Sim. Mais do que todo o ini­
cio des te , sãmples , trabalho o as­
sunto deve in t er essar sobrema­
neira às donas de casa que co­
nhecem a necessidade, o valor, a
bondade e fartura em doces di­
versos que os frutos (n1al"melos)
proporcionam.

E ' perfeitamente, possívef , ne­
cessário e, até urgente que ca ­
da proprietarto de terra pr o­
cu re obter mudas de m aITne­
Ielros e írücíe em junho ou julho
proxtmos o plantio do maior nu­
mero possivel.

E' dificil a forma çã o das mu­
das, pla ntio, a du bação, trato cut­
t ural e prevenção contra as
pragas e doe nças ?

Não. O êx ito es tá rrc seguinte :

O'Marmeleiro
tura em pleno exito, pois, a lém
das areas culti va das em m aior
escala , quãse todos os quintais e
pomares eram plantados com es­
sa preciosa planta, cujos frutos,
caseiramente, eram transforma­
dos nas sa udosas e puras marme­
la da s em caixetas. De uns trin­
ta ou quarenta anos para cá, as
culturas foram desaparecendo,
pois r aramente, enc ont ra mos e­
xemplares ou M as cultura s e
'quase se mpre, vagas,. pl antas im­
produtiva s, velhas ou doentes.

As causas principais prendem­
se a o aparecimento das prágas e
doenças, c falta de conhecimento
dos m eios, moderna cu ltura, t ra­
t amento ou prevenção contra os
m al es, sendo que o mai or respon­
save l pela exti nção completa das
cul turas, foi a invasã o geral do
f un go, "E nt omosporium Ma cul a­
tum", cuja. doença tornou o no­
m e de "Entomosporíôse" e comu­
mente conhecida po r "requeima",
"crestamento" ou "ferrugem".

A doença p6de ser r econheci-

oU'!"- 959

- JULIO EMRICH -
Os frutos dos rnarmeleiro s são,

n a m aíorta, a tacados pejo s bi­
chos dos trutas ou pela m artpo­
sa "Orient a l" e as part es mais
tenras sugadas pelos pu lgões ou
cochonílha s.

As rai zes sofrem os ataques
da: pod r idão, t endo se enc ont ra ­
do, também, a tacadas pelos ver­
mes, nematõdcs.

F açamos um come ntár io so b

1 .0) Na escolha e envtveír amen­
to, p6das rnt ctaí a, a dubação, t ra­
to cultural e preventivos;

2<» Na sua propag a ção ou mul­
tiplicação, qUe p ôde ser f eIt a pe..
las sementes, enx ertta; m ergu­
Ihfa e por estãcaa (ba c élosj , sen­
do este ultimo o mais ef iciente e

certo.

Inicialmente o int eressa do de ­
ve a dquirir as m ud a s dos vtve t­
rt st as idoneos desde que exija
boas variedades as qu ai s podem
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não podem recebe r os cuida dos
necessá rios.

6'1 - No a no seguin t e" á colo-­
cação no viveiro, as mudas rece­
berã o a primeira póda , ficando
cada um com 2, 3 ou 4 garfos .
Com ês tes "garfos as m udas j á

podem ser transplantadas para 'O

t erreno defi nitivo, Outros prefe­
r em que as m esma s fiq uem m ais
um ano no viveiro. As mudas
podem ser co rtadas em blócos e
planta das , im edi a tamente ou pas­
sadas pa ra bal a ios ou la minados
pa ra m elho r enraizamento e pé ­
ga,

f

. Corte par a 'o
1-oE'- Transpl ante=1 - - _ ._-

:.L;:::=--"J~-L. _

Quanto mais "br indila s a pa re­
ce re m, tanto m ai s fr u tos produ­
zirá a pla nta. P or isso, as p6das
devem s er feita s com t écnica,
minimas e mais de limpeza e for­
ma bem com o o cô r te das varas
qu e exageram em cr es cim ento;
Uma póda errada: pó de a t ra zar
a produçã o de um ano ou impe­
di-l a s no mesmo ano.

E' m elhor nã o po dar, do que
podar er-radamente.

9? - Como devemos plantar o
manneleiro ?

a) O terreno para a cultura:
do m armeleiro, deve ser de pre­
fer en cia as ba ixa das ferteis e
permeáveis , as m eias encostas
massapé, em altitude acima de
400 m etro s . Sólos f racos, pedre­
goso s, expostos eoe ventos ou en­
xarcadoa sem possibilidade de

drena gem não servem.

b ) Espaçamento: - O espeça­
m ento pode ser de 4 m et ros por
4 e no rnaximo 5 por 5 metros.
por em o melhor- é dar a dis t an­
cia de 4 metros entre as covas -e
5 entre as linhas po de ndo-se,
plantar 2.420 planta s po r a lquei ­
re (mineiro). Nova s ólos mais
f ra cos. po de-se dar a distancia
mínima de 4x4 .

d ) P lantaçã o : Abrem-se
cõvas de 0,40 x OAO ou maior,

6? - Em julho do 39 ano pro- j ri i t. i O cla
c éde- se a segunda póda , nas
quais brotar ão 6, 9 ou 12 garfos,
onde nascem as primeiras f lô­
res e, à s vezes , vinga nd o a lguns ­
frutos.

8? - Do 4 9 a no em diante as
põdas deve m ser brandas e cui ­
da dosa s , porque começam a: sur ­
gir um novo tipo de galhos. que
são chamados "Br indil as ".

Um niarmeteíro 110Vtl , com. frutos
sadios

7'1 - No fi m do 39 ano ca da
planta , t erá m ai s ou men os de
18 a: 36 g a rfos qu a nd o surge bôa
carga de frutos e dai em dia nte,
conforme o bom tra to a produ­
ção se multiplica a dmiravelmen­
t e.

a er-: " P ortugal". " Champlon",
" Mamcuth", ..A çúcar" , " Deman",
" Jmf rna" e "Pêr a ".

3q
) - P ela r esta uração dos

rnarmeleiros velhos , devendo o
t écnico verificar se compensa ou
não; Se for possível, p roceder a
poda necessá.1ia no f im do frio,
dando em seguida uma pulveri­
zação à basse d e cobre ou ca lda:
sulfocalcica: a 3ZO B a um é. Quan~

d o a brotação atingir uns quinze
a vinte ce ntimet ros, pulveri zar
'Com um fungici da identico, r ep e­
tindo-se de pois da fl orada e mera
urnas duas ou t reis vezes, até a
colheita.

4· - F azendo novas planta­
ções por meio de m udas se lecio­
nadas. Para isto a partir do m ês
de junho escolhem-se marmelei­
a-os se dias e em Ma produção dos
quais tiram",se galhos que são
'cortados em estacas de 30 a: 40
centimetros que são enviveira­
dos em sulcos com o espaçamen­
to de 80 centimetros entre as li­
nhas e 40 centitnetros entre as
mudas. E' econaelhavej, coloca­
las, perpendicularmente sendo
depois cobertas completamente.
'Com capim ou terra durante uns
vinte dias, quando serão desco­
bertas as pontas fazendo apare­
c er treis a quatro "olhos".

59 - Pelo plantio das mudas,
diretamente,. no local definitivo.
E' um processo aparentement e
eccnômíco, porém no fim torna­
se mais céro e m.a.i.s desigual,
pois nas grandes areas as cóvas
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(.ESTADO

PRAÇA
F ONE:

pon do-se esterco até dois trecos,
co m pleta ndo-s e com terra da eu­
pe rflcle, m isturand o-s e mais e ­
dubo químico ou seja uma das
fórmula s já exi stentes nas casas
de vendas de a dubos pa ra ár ­
vores frutiferas, porem, n ão dei ­
xar de por- na: cóv a por ocasiã o
do plantio mai s ou m enos 500
grama s de far inha de ossos.

10~ - T r-atos cultura is: - Os
tratos cult urais cons is tem nas
pódas, pulveri za ções , inseticidas
e f ungicidas, ca pinas e pla nti o
d e leg uminosas pa ra a ux ilio das
adubações. As entrelinhas pod em
ser a proveit a da s para as cult u­
r a s de pepino, m elancia, feijões,
desd e qu e as cóvas sejam a duba.
das. As hortali ças' podem se r,

t amb ém, plantadas com êxito e
lucro para os marmeleíros.

Fina lm ente, plantemos mar..
m eles nas cha caras, p om a res e
faz endas.

. . . enquanto nós nos preocu­
pamos dem a is com as carnes, os
v endedores ambulante s de fru­
t os. nos Estados U nic1los, anun­
ciam : "Est · rrroore Fruits".

se, Y~ tidll
r" i ÜO cio

T71 i c.i o ci (

j1ócl a..

3~ 'l.."O

~"YLlti~ic ~ ~~o

p,;., .. .. rYLltq·ic.a ~ i.D
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OUTUBRO
NOR TE - N o N orte do Bra s il ,

n est e mês. ai nda continuam as

derrubadas, queimas dos roçados

e limpas nos coquelrads e enxer ­

tias. Colhem-se : cana-de-açúcar.

a b óboras, mandiocas. abacaxis ,

m elancias. bananas, a nanases,

a raçás, abacates e ou tras frutas.

Colhe-se e prepara-se o fumo.

Plantam-se arroz, abóboras, m i­

lho, feijão, cana-de-açúcar, me­

lancia s, melões. Ternúna m as C04

lhettaa de café,. cacau, milho e
;f e ij ão.

. CE NTRO - No Brasil Central

plantam-se a lfafa , amendoim,

araruta, café, cana-de-açúcar, ju­

ta, bat a ta-do ce, feijão. gergelim,

milho, mandioca, mamona ; se­

meia-se fumo; t ranspla n tam-se

mudas de caféeiros , fumo e eu­

ca lip tos .

SUL - No .Sul do B rasil contá­

nuam os tra balhos do m ês ante­

rior . P lantam-se arroz, a lfafa,
batata-doce , alho, ca narde -açúcar,

mandioca e "p lantas forrageiras.

Semeiam-se abóboras, melancias,

melões, tomates, p epinos, beter­

z-abas. Lim pa m-se as cult uras de

m ilho, feij ã o. can a , mandioca, ba­

tata; fabrtca-ae farinha de man­

díoca, T r a nsplantam-- se o fumo.

Na vtnha já devem t er s ido f eit as

a s aplicações de calda bor daâesa,

e, caso apareça, 'o o id io, também

a s aplicações de enxôfre. Regam:

se os viveir os. F azem-se enxertias

de borbulho de laranjeiras, limas,

c idras e limões , com o também de

outras árvores frutíferas, desde

FASES DA LUA

Lua Nova 2
Quarto Crescente 9
Lua Cheia 16
Quarto Mingua nte 24

Tôdas as pe ssoas nascidas
ne ste período têm o sol no signo
de E scorpiã"o, domicilio de Marte.

E sta posição fortifica bas tante
a vita lidade e, se outras influên­

cia s concorrerem, Indica boa sa ú­
de durante a: vida inteira. F a vo­
rece e inclina à s profissões e
ac upações governadas por Marte,
tais como m ilitares, de nti stas, ci..
rurgiões , f er r eiros , químicos, etc.
Inclina também para o 'oc ultismo
e o la do mi s terioso das co isas, f a­
vorecendo ig ua lmente a: profissão
de detetive e t ôdas a s pesquisas
árduas e difíceis. Os melhores de­
tetives são na scidos sob êste s tg­
no . Dá firmeza, obstinação, deter
mina ção, a mor próprio e confia n­
ca em si. Geralmente, es sas pes­
soas são ca pa zes de a brir s eu pró­
pri ç comtnha na: vida. Os sen t i­
m entos são í'ot-tes e a vontade é

poderosa.
PEDRAS PRECIOSAS .. Prin­

cipa l: ág ua-m arinh a ; comple­
mentares : a meti sta e ága ta.

FLORES - Dália, r aí núnculo
e ro sa.

PERFUMES - Violeta, flôr de
la ra nja , t uberosa e á loe1s.

COR E S - Vermelho e seus
mati ze s , azul m arinho e crem e.

DIAS INDICADOS PARA :

P ARA os N AS C1D OS E N TRE
23 D E OUTUBRO A 22 DE

N OV EMBRO

Horóscopo do Mês

Plantar, se mear e t ransplant ar
- 1, 3, 7 , 9 , 13 , 15 , 1 8, 20 , 23 , 28
e 30.

R oçar e des tr uir pl anta s nocl­
vas - 1, 3 , 7, 13 , 20, 23 , 28 e 30.

qu e os porta -enxertos deixem
desligar bem sua casca. J á não é
bom pe r íodo para inc ubar ovo s,
cortar madeira s para: co nstrução,
nem para cast rar a ni mais.

Seio Lucas
São P edro
Sa.nt o Arthwr
S ão B ertoldo
St a·. MaMi lo Saloln -d

S. J oão Oupistrant
São F ortuauüo

oao Oris pim.

sa« tsoaventura
Santo Eresbão
S ão Sim,(jo
Sa:ll.t a Brnieíina

São M arcelo

São Quitino

Sdo GasUio

A njo da G1urrda
Sa n t o Evaldo

S. Fra n~ de A ssis
Salito A t i la no

Seio B r u no
Sal/to A ila l berto
Sal/ t o Ev6dio

São Dionisio
São B eltrão

São Firmino
D esce dft Amér:ica

São Daniel

San t o M.va risto
São Severo
São Geraldo
San t o A nd r é

1 Quinta
2 Sexta
3 Sábado

4 DOl\I°
5 Segunda
6 T erça
7 Qu arta
8 Quinta
9 Sexta

10 Sábado

11 DOM'
12 Segunda
13 T erça
14 Quarta
15 Qui nta:
16 Sexta
17 Sáb ado

18 DOM"
19 Segunda
20 T erça
21 Qu a rta
22 Quinta
23 Sexta
24 Sábado

25 DOM'

26 Segunda
27 Ter ça
28 Quarta
29 Quinta I

30 Sexta
31 Sábado

do MêsLavoura
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MARCA
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E' FaTOR DE GDRD,NTID!

II

CH ILENA lII , fi lha de PLATINA DO x CH ILENA I c Uma das numerosas g rau­
elos ma t r izes d o plant eI se lecionado ela FAZEN DA LAP A V E RMELH A, de pro"

pried ad o ele GE RAL DO FRAN ÇA SIMÕE S

j /'a zlknda :

l\luJlicipio 111'
P J<:DRO LEOPOJ,DO

j" iJlas Gerais

J<;scrií<lrio :
Av. n, P,,,lro 11, 1712

Tclefone : 4-0310
.8 ,-10 Horizonte



~l o.vnr .
D].OTAVIO ~~ ~::'. .

: ; ~ . ':--; :. : : • • • ( ' t i

( CAPÃO ALTO
CAPÃO NOVO

FAZENDAS CAPÃO NEGRO
CAPÃO DA LAGôA
e SÃO JOÃO

Com selecíonsdoe planteis das Raças
Gir, Nelore e Indubrasil, contando com
cêrca de 600 fêmeas registradas pela
Soc iedade Rural do Triângulo Mineiro.

ANET~~IO BARBOSa· DE souza

Acima, o reprodut or GANDI, um dos che fes do pla ntei da Raça Gil', na Fa zenda
Capão Alto ; notem-se as magnifi eas conformação e ca racter ist icas

racia is, t ransmiti das fielmente à sua produção.

VENDA l ' ER.l\lANENTE me lar.l~DUTOIO<~

Enderêço : - _

&OV. SANTOS DUMONT, 200

------- Uberaba
~ jJ5

8 Telefones : -----

~ OIDADE - 2208
tl
e Fazenda&, 5 (discar 02)

Município de UBERABA Minas Gerais


